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REPRODÜZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇAO QUE SE POSSA- FAZER. 


Assignatiuras 

(REGISTRADO)' 
. 601000 6 MEZES . . . 


12 MEZES 


SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO 


EDIÇÕÈS 




Fráomo á Rua do Ouvldoc 

CRUZADA SANITARIA, dUctirsos dé 

. Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de JoSo do Norte.. 

CASTELLOS NA ARBIA, versos de Ole- 
. gario Marianno . 

COCAÍNA»,., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, venoi de Onestaldo de fen- 
oafort ... 

EOTÔES DOURADOS, chronicas. sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gast&o Penalva ..... 

LEVIANA, novella do escriptòr portuguez 
Antonio Serro .v.. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya .. 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu...... 

UM ÀNNO DE CIRURGIA NÓ SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.)...;.. 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vkcnte Piragibc.... 

LIÇÕES cívicas, de Heitor Pereira 
(2* edição) .. 

COMO ESCOLHER UMA BOA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Arcimor 
índice dos IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Piragibe .. 

,TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho .. 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 

— cart... 


51000 

2 $ 000 . 

5f000 

41000 

51000 


5|000 

5$000 

S$000 

31000 

18$000 

I 

6t000 
SfOOO 
' 4$000 

syooo 

10$000 

8f000 

8Í000 


6Í000 


18$000 


RIÓ DE JANEIRO 

CADERNO DB CONSTRUCÇOES OBO- 

MBTRICAS, de Mari. Lyra da Silva 2S500 
QUESTÕES DE ARITHMBTICA, theoricas 
e ,rat!ca>, livro officialmeiite --indicado 
no Collegio Pedro II, de CecU Thiré.... lOSOOO 
INTRODUCÇÂO A SOCIOLOOIA OERAL. 

1.* prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16Í, enc. 201000 

TRATADO DB ANATOMIA PATHOLO- 
QICA, de Raul LéitSo da Cunha (Dr.), 

'Vfoi. Cathedratico de Anatomia Patho* 
lógica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35(000, enc. 40(000 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure. 

1 vol. broch.;. 18(000 

OS FERIADOS BRASILBIROS, de Reis 

Carvalho,. 1 vol. bróch . 18(000 

THEATRO DO TICO-TICO. repertorió de 
cançonetas, ducttos, cojnediaSt íarças, 

. poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada,- de Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cãrt. «OOO 

HÉRNIA EM MEDICINA LEOAL, por 

•• 5(000 

tratado DB OPHTHALMOLOQIA, de 

Urof.' Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologicà na Universi- 
dade do Rio de Janeiro, .1.* e 2.* tomo. 
do 1. vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 
cada tomo . ‘íníiinnn 

DESDOBRAMENTO, de Maria'"Êigènia . 

Celso, broch. , * '*■ 

contos de MALBA .TAHANridaptaçllo 

íawoso . esçriptor arabe AH 
Malba Tahan, - cart... 4SOOO 

CHOROQRAPHIA DO BRASIL, texto ê 

raaiyas, para .‘ ‘os cursos primários, por 
Clodomiro R. 'Vasconcellos. cart. IQSOOO 


5$000 


30$000 

5$000 


lOJOOO 














































































INTERESSA A TODOS 

■ 

já sei que sois um descrente, em todo caso, convém 
. .rtir-vos de que vossa anemia póde desapparecer em 
jn )S dias. Tendes usado todos os tonicos e nenhum 

, lado satisfactorio obtivestes. Pois bem, é possivel 

, I leitura desta noticia tenha como consequência a 

I cura radical sem gastar muito. Sois syphilitico? 
! ez respondereis de prompto que não, em todo caso, 
, )m reflectir se em alguma época fostes victima da 
hilis adquirida, e ainda que assim não seja, convém 
. ..ibrar da hereditária. Póde-se mesmo affirmar que 
, tade da geração actual é victima da impureza do 
ague, causada pela syphilis hereditária. Devido á 
' -asão do microbio da syphilis no sangue, dá-se uma 
t.rinde desordem no tecido sanguineo, o que produz a 
n nr mia. 

Neste caso está provado que é indispensável o u.^n 
n- um medicamento de propriedades especificas; o 
elixir de inhame por exemplo, é o unico até agora em¬ 
pregado e aconselhado pelos melhores médicos, porque 
itnine em sua formula de sabor agradavel, além do prin¬ 
cipio activo do inhame elementos capazes de fazerem 
desapparecer do sangue os microbios da syphilis-spiro- 
cheta pallida causa da anemia. “Uma vez desappa- 
recida a causa, cessam-se os effeitos”. Na formula do 
elixir de inhame, entram o arsénico e o iodo, que 
restituirão as perdas do organismo e darão o equilibrio 
que é a saude, — a melhor preciosidade da nossa exis¬ 
tência . 


Gina Manes, está em Malta, tomando parte em va¬ 
rias scenas exteriores de um film que Carmine Gallone 
está dirigindo. André Nox e Liane Haid, também to¬ 
mam parte. 

K 

A policia franceza acaba de baixar uma ordem, 
prnhibindo que as producções prohibidas pela censuia 
sejam mesmo exhibidas em sessões privadas. 

Louise Lagrange foi escolhida para tomar parte em 
“í e Ruisseau”, da peça de Piérre Wolff, sob a direcção 

René Hervil. 


_ 

Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella 
poderia duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 





•.. todos os lares espalhados pelo immenso territono 
do Brasil receberão livremente o conforto moral a 

sciencia e da arte... r 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2" andar J 
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Cabellos 



ranços 


? 


A Loção Brilhante faz voltar á côr natural primi¬ 
tiva em 8 dias. Não pinta, porque não é tintura. 
Não queima porque não contém saes nocivos. E’ 
uma formula scientifica do grande Botanicc dr. 
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 centos 
de réis.. E' recommendada pelos principaes Insti¬ 
tutos Sanitários do Extrangeiro, analysada c ptuiO’ 
risada pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 

COM O USO REGULAR DA . 

LOÇÃO BRILHANTE 

1.'*) Desapparecem completamente as caspas e affe- 
cções parasitarias. — 2.*') Cessa a queda do cabello. 
3.‘‘) Os cabellos brancos, descorados ou grisalhos 
voltam á sua côr primitiva sem ser tingidos ou quei¬ 
mados. — 4.°) Detém o nascimento de novos cabel¬ 
los brancos. — 5.*^) Nos casos de calvice, faz brotar 
novos cabellos. — 6.°) Os cabellos ganham vitali¬ 
dade, tornando-se lindos e sedosos e a cabeça lim¬ 
pa e fresca. 






Usada pela Alta Sociedade 


Cessionários para a America do Sul •' 

AL VIM & FREITAS 

Rua do Carmo, 11 — SAO PAULO 


C T N E A R T E 



8" CONCURSO DE PHOTOGRAPHIAS 



Retalhos de mais duas artistas do 
Cinema Americano. 

Uma delias é pequena da Virgí¬ 
nia; gosta muito do Brasil c é uma 
das artistas mais elegantes 

A outra é a heroina de vários 
films da Universal; gostou de John 
Gilbert em O Diabo e a Carne e 
fez de . francezinha num film de 
aviação. 

Quaes são ellas? 

Prazo: 40 dias. 

Correspondência; 

‘‘Cinephoto"; “Cinearte" — Rua 
do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro. 

CINEPHOTO 




Tuxuo/a collecído Je 
retrato/ a cópè/ do/ 
a/tpo/ cÍRemalo3PCipT?ico/ 
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BELL EZ A FEMININA 


CUTI50L-REIS 



Vende-se em todas as Drogarias, Phar- 
macias e Perfumarias desta Capital e 
do interior. 


■j DEPOSITO EM S. PAULO: 

I Rua Conselheiro - - - 


- - - Chrispiniano, 1 

NO RIO: 

Araújo Freitas (& Cia. 

RÜA DOS OURIVES, 88 


Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
0 encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 
REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos 
cavalheiros (uma cutis sadia e perfeita. 


Festejando o centenário de Schubert, uma empresa 
independente apresentará um film que terá por titulo 
"Une chanson de Schubert’\ 

X 

Fred Niblo continua um dos mais populares dire- 
ctores. Elle permitte aos novos artistas sentarem-se de- 
iraz da camara cinematographica para observarem a in 
terpretação dos artistas que elle dirige. Todos os dias 
.são vistas Eve von Berne, Mary Doran e Dorothy Ja- 
is prestando muita attenção aos gestos de Joan Craw 
lord e Aileen Pringle. 

X 

Chaplin escolheu uma pequena desconhecida e qut- 
.unca trabalhou em Cinema para a sua “leading lady 
m ‘‘City Lights”. Chama-se Virginia Cherrill e é de 

üiicago. 

X 

Belle Bennett fará “Reputation” para a T. S. Al- 
')ert Ray terá um papel de destaque. 

X 

“Dream of Love” é o novo titulo de “Adnenne Le- 
ouvreur”, film da M. G. M., dirigido por Fred Niblo. 
loan Crawford e Nils Asther são os principaes. 

X 

Lionel Barrymore vae dirigir um film falado para 

4 M. G. M. 
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AGUA OU CREME 
DE JUNÇUILHO 


mm 












Os únicos productos de belleza que até 
hoje têm dado resultados desejados 
para branquear e avelludar a cutis 


C I N E A R T E 


























Um famoso Astrolo^o 

faz uma offerta nofnvel 
Dir-lh^a-ha 

GRATUITAMENTE 




ü beii futuro será 
feliz, cliloso, afortu¬ 
nado? terá exito no 
casamento, em seus 
negocios, ambições, 
desejos? quaes são 
"s seus amigos e 
imn>igos? e muitos 
outros dados impor- 
lanlci que sómente 
a Astrologia póde 
revelar. 

NASCEU SüH A INFLUENCIA UE 
PROPICIA ESTRELLA 

Ramali, o celebre Orientalista e Astro- 
logo cujos estudos astrologicos e conselhos 
tcein suscitado imlliarcs de cartas de agra¬ 
decimento do mundo inteiro, dará GRA- 
TUITAMENTH, a quem ]h’a mandar pe¬ 
dir, com a indicação do nome, do endereço 
e a data exacta do nascimento, por meio 
do sen mcthoilo inmmi>arave]. „nin ana- 
lyse astrológica da sua vida e do seu fu¬ 
turo, a qual, junta aos seus conselhos Pes- 
scaes, encerra dados susceptíveis não só de 
c|ue os achemos extraordinários como d- 
nos deixar maravilhados. Os seus Conse- 
lho.s Pessoaes teem o poder de mudar fa- 
voravebicnte o_ transcurso de toda a sua 
vKla. Escreva immediatam?nte e sem de¬ 
mora. para seu prnprio interesse a RA- 

D Í\í'íc-W Rue de Í.isI)onne. 
KAKlb. Com 2 mil réis para cobrir a^ 
desnczn.s do correio. rem'’ssa, etc. 

Franquia para França: 500 Réis. 


: Vi.'"-■- ■ 




; í&mh. 



DE LUXO 


PROCESSO 

ELECTRICO 


SEM 

CHIADO 


ODEON 


A MAIOK PARTF, 
DOS DISCOS yt’i'; sr; 
VKNi)K!\t .vo BR.ASÍL 

SÃO OS DA MARCA 


« ODEON » 

facto este que se não deve attribuir sómente a serem os DISCOS 
ODEON de FABRICAÇÃO BRASILEIRA e de preço mais econo- 
mico que 0 de outras marcas, mas, também por serem, desde a 
recente adaptação do PROCESSO ELECTRICO novamente aperfei¬ 
çoado, os discos em tudo e por tudo superiores a quaesquer outros 
Attender aos novos successos, tanto de musicas artisticas como de 

musicas populares. 

Os “NOVOS DISCOS ODEON” são incompa. 

raveis em 

NITIDEZ E SONORIDADE 

tanto quanto 

ÚNICOS EM DURAÇÃO 


e mais: 


COMPLETAMENTE SEM CHIADO 

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO 

DISTRIBUIDORES GERAES: 

CASA EDISON 

RUA 7 DE SETEMBRO, 90 — RUA OUVIDOR, 135 

RIO DE JANEIRO 

CASA ODEON LTDA. 

RUA SÃO BENTO, 54 
SÃO PAULO 


Julian Ajuria, que produziu em 
Hollywood 0 film Belgrano que afi¬ 
nal, na Argentina recebeu o titulo de 
“Uma nova e gloriosa Nação” vae 
voltar a terra do Cinema para pro¬ 
duzir “A Vida do General Saint- 
Martin” 


Abriram-se em Buenos Aires 28 
Cinemas novos durante o anno pas¬ 
sado. 

Lina Basquette e Ricardo Cortez 
sào os principaes no film da Colum- 
bia, ^^Young Generation”. 






















municipalidade de Biscaya, Hespa- 
nha, adoptou o cinematographo em 
tcdas as escolas publicas de Bilbao 
e provincia. 

Isso. na Hespanha. 

X 

O Rotary Club está presenteando as nos¬ 
sas escolas com pequenas bibliothecas para uso 
das creanças. 

O merecimento desse gesto é indiscutivel 
e todos os applausos são poucos ao grupo rota- 
ryano. 

Si entretanto ousássemos suggerir ao Ro¬ 
tary uma outra iniciativa: a de dotar algumas 
escolas com apparelhos simples de projecção, 
constituindo uma “filmotheca” commum a to¬ 
das. filmotheca constituida exclusivamente por 
fitas educativas, instructivas que ensinassem 
deleitando. 

O film aproveitaria o maior numero de cri¬ 
anças, mais do que o livro que só póde ser lido 
por um de cada vez. 

Longe de nós a idéa de buscar influir na 
applicação da generosidade dos dignos cavalhei¬ 
ros que compõem o Rotary do Rio. 

Ousamos entretanto aqui deixar essa sug- 

gestào ao seu estudo e apreciação. 

» 

De 20 a 24 de Agosto reuniu-se em Berlim 
0 primeiro congresso internacional de Directo- 
res de Cinema. Nelle estiveram representadas 
17 nações, tendo comparecido cerca de 900 de¬ 
legados. 

Na ordem do dia figuraram as seguintes 
questões: 

Abolição de impostos especiaes sobre os 
espectáculos: 

Creaçào de uma Federação Internacional 
de Directores de Cinemas; 

Abolição de films conducentes a entreter 
odio e rivalidade entre povos e nações; 


JANET GAYNOR E 
CHARLES MORTON 


Menção em todas as copias de films da na¬ 
cionalidade da producção; 

Abolição do processo commercial tão em 
uso da locação ás cegas e em bloco da producção 
de qualquer marca; 

Inspecção syndical das programmações; 

Accôrdoscom os syndicatos de músicos e 
actores; 

Appello aos governos em favor do desen¬ 
volvimento da industria cinematographica. 

Foi approvada e adoptada a seguinte pro¬ 
posta, por unanimidade. 

“Os Delegados das organizações de pro4 
prietarios de cine-theatros da Bélgica^ Alle- 
manha. Inglaterra, Finlandia, França, Yugo- 
Slavia, Paizes Baixos, Áustria, Hespanha. Po- 
lonia. Rumania, Suissa, Tchecc-Slcvaquia. 
Hungria, Turquia, reunidos em Congresso re¬ 
solvem não *projectar para o futuro, em seus 
estabelecimentos qualquer film em que se 
diffame um paiz ou se menoscabem seus sen¬ 
timentos nacionaes. 

Esta-resolução tem por fim fazer resaltar 
que a missão do Cinema é a reconciliação dos 
povos e a sua approximaçàc nor intermedie do 
seu desenvolvimento intellectual. 

Os Congressistas, conscientes da enorme 
influencia que exerce o Cinema sobre as mas¬ 
sas populares, acreditam que o seu dever é con¬ 
tribuir para a felicidade e boa intelligencia entre 
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os povos. »para que o mundo consiga uma sincera 
reconciliação ’e os espiritos mais e mais se paci¬ 
fiquem” 

A resolução tomada em matéria de impos¬ 
tos diz: 

“Os impostos que tanto na Allemanha 
como em outros paizes recaem sobre a explora¬ 
ção dos films constituem uma seria ameaça 
para teda a industria cinematographica. Nenhu¬ 
ma empresa se encontra em condições dé sup- 
portar, alem dos impostos correntes os que pe¬ 
sam sobre a exploração. As taxas especiaes 
sobr.e os espectáculos accrescidos a outros im¬ 
postos constituem um gravame que com o 
tempo destruirão esse ramo industrial. 

A ruina da producção de films nos diffe- 
rentes paizes oceasionará. o desapparecimento 
dos pontos de diversão e de educação dos po¬ 
vos. 

Numerosos paizes reconheceram já que a 
conservação e o‘impulso da producção Iccal são 
absolutamente indispensáveis para a manuten¬ 
ção dos valores moraes e educativos e por esse 
motivo aboliram e diminuiram os impostos. 

Entretanto, em algumas nações França, 
Allemanha e outras continua-se a gravar o ci¬ 
nematographo com ^'uinosos impostos. 

A Academia des Directores Allemães as¬ 
sim como as delegações dos paizes representa¬ 
dos no presei^te congrçsso, protestam contra 
esse erro e conVidam todos os paizes em que tal 
imposto existe ainda a. legislar por fórma que 
cs films que respondam a fins commerciaes,“in- 
ternacionaes oá de cultura não sejam gravados 
com taxas especiaes”. 

Foram essas as principaes resoluções que 
por sua importância julgamos dignas de serem 
transcriptas em nossas columnas. 









CINEMA BRASILEIRO 

( I) K I> E D K O I- I M A ) 







Registrando semanalmente todo o movimento ci- 
nematographico do paiz, "Cinearte" nào tem outro 
intuito senào amparar todos os qu(^ lutam pelo nosso 
Cinema, provando que aqui existe uma Industria de 
grandes perspectivas, commercial c patriótica, care¬ 
cendo, como todas as industrias ainda embryonnrias 
e com possante rivalidade em similares estrangeiras, 
de leis que a protejam e amparem. 

Nflo é direito, que todas estas Iniciativas que se 
tfim feito pelo Cinema no Brasil, em todos os nossos 
Estados, mereçam apenas sympathias e louvores., 
Ainda se estes fllms, leitos com Inauditos sacrifícios,' 
podessem transpor a barreira ferrca do exhibidor es¬ 
trangeiro, se podessem scr exhibidos, nío seria.préd¬ 
io mali nada, porque a affluencla do publico, affluon- 
da de curiosidade ou de patriotismo, redundaria de 
uma fôrma ou de outra cm beiiefldo dus productores, 
que poderiam lissim multiplicar seus osforçuH, melho¬ 
rando cada vez iiibIh ns suas producçôcs. 

Infcllzmonte, Isto liflo succede, porque o Interoa- 
8 C das agendas dnumatographicas eatruiigdrns (• slm- 
plüsmciilc dcfeiuler o rendimento de seus filma, e. 
como donos do meicado, impedir por toden -«s modos 
a w.itrnda dc novos coiicurrcntcs, multo embora elles 
sejam nadonaes. 

E' necessário, portanto, umn reneçAo offldal, que 
resguarde os Interesses dos que fazem Cliicma entre 
nôs, porque assim terAo resguardado os proprios Inte- 
resses da naçAo. A fabulosa grandeza de nosso terri¬ 
tório, os obstáculos todos que dlfflcultam iis-1108811» 
vias do eonimünlcuçAo. 11 pouca densidade do populii- 
çAo que remos em rdiiçAo A sua graiuliosldade, tudo 
concorre para que Ignoremos g nóa mesmos, maiitg. 
nhamos até, maiores communliôos de Iddis com os po¬ 
vos fronteiriços. 

A Imprensa, nôde multo fazer paru firmiir a nos- 
sa hegemonia, para fmtalecer «j mesmo espirito de uni¬ 
dade piitrla, para divulgar nossos Inihltos, costumes e 
registrar os hefos do seu ciigrandcdmciiio dhirhi. 
Mas tudo qininto 11 Imprensa possii resolver,' tudo fi- 
canl niijlio aoiidn do multo que 0 Cliiemii poderA fu- 
zer No Cinema, a linguagem ô comprcheiulld'i nu:s 
mo pelo.s que iiAo siihurn lôr. Os factos sAo ^nostrados 
com Impicssloiuintc rcall.smo. porque sAo vistos, e to* 


N I r A N n Y 

düs os conhecimentos pelo qual pôde scr visto um paiz, 

»ào apresentados de uma fôrma agradavcl c impere- 
civet. 

Encurtando as distancias, todas as regiões, todos 
os hábitos c costumes podem scr admirados e appre- 
hcndidüs com relativa facilidade, fazendo-nos conhe- 
cer a nós proprios c ás nossa.s possibilidades, igualan¬ 
do os nossos interesses, nos mesmos Ideaes dc aspira¬ 
ções, dc sentimentos, fortalecendo os mesmos laços dc 
sangue, dotando-nos com os mesmos cmprehendimcii- 
tüs pela causa comimim, que serA 0 resultado do con¬ 
tacto entre todos os habitantes do Brasil, pulo seu 
progresso c engrandecimento. 

Precisamos ter nosso Cinema dominando 0 nosso 
mercado, para que sejn proveitosa u nossa obra dc na¬ 
cionalismo. 

O Cinema, como u Imprensa, iiAo sAo prcvllcglos 
de ninguém, 

Porque sõ os nmoricanos 6 que nasceram para 0 
Cinema?-' 

Nós iiAo temos JA a nossa Imprensa? Assim tam¬ 
bém poderemos ter a nossn lllmagem, e com mulur fa¬ 
cilidade do que qualquer ouiro paiz. Nós temos ha¬ 
bilidade dc adaptuçao como os que mais 0 têm, nós 
temos H.Hpccto caracterlstieo agrnüuvel, que nu Cinema 
ê um dus prInelpucH factores de succesao, 

Os fllms mais perfeitos em lechnlca, dus vStudIoa 
alIeniAes, liiglezes 011 francezes, geriilmente iiAo agra¬ 
dam. Tôrn 0 seu valor, maravilham As vezes pela sua 
eoiieepçAo, nuis nAo lôm 0 poder de cuhir 110 gosto do 
piihlleo. Os nossos iiíiu. Temos visto todos elles. 
Bons, soffriveis, inediocret: e himis, Pcssimunieiito 
eoiifeeelotuidoH algim.s, com iiiA dlrecçAo, niA phoio. 
giaphla, miiuN arilsias, illms que nos fuzem sorri'* de 
compaIxÀo, mas fllnis que possuem qualquer coisa que 
no.i loeti n :ilmii 0 nos 1.. - desperiar sympudiln lí’ que 
estes fllms, possuem umii coisa que mio se võ mas 
sente, e esta eolsa ê 0 nosso stuilliiieMilo, 0 iiossij anihl 
enie, 0 nosso aspceio earaeleristiu) 

No dia e*m que a nossa leehiilcii Igmdar A ullemA, 
e tivermos pelo menos t.s iipparelhamciilos do". Slii- 
dios liiglez.es e france/es. nesse din o nosso Cjiiema 


será formidável. Para chegarmos a este ponto, tor¬ 
na-se necessário que 0 governo proteja os nossos in¬ 
teresses dos interesses dos cincmatographistas estran¬ 
geiros . 

Temos lutado aqui, quasi abandonados do ele¬ 
mento official. Quasi, porque elle ainda volve suas 
vistas para nossa Industria, taxando 0 film virgem, 0 
que equivale igualar 0 preço do film para tomada de 
scenas, com o que vem já impresso para exhlbiçfio, e 
isto nào pelo lucro deste imposto que é quasi nullo, 
mas para evitar a creaçào de uma camera escura na 
Alfandega onde se podessem cxnminal-os. e nós 
nem slquer produzimos films virgens para gozarmos 
desta protecção... Quasi abandonados, porque con¬ 
tra 08 esforços dos quê lutam, tfim os gravames de to¬ 
das as qualidades, lols absurdas, taxando qualquer 
tentativa com um Imposto despropositado, prnhlhlndo 
filmagens em jardins, praças, ruas, etc., sem scMsfa- 
zer umus tantas cxlgoiiclns absurdas... 

Emquantn Isto siicecde aqui, 0 Cinema vae sondo 
comprehcndldo cm outros paizes, c encarado ‘'omo 
uma causa nacional dê relevante Importância. 

Na liuropu, vae tomando vulto a Idéa de que cada 
)'ovcriU) prutejn com'lols especlacs, a clnematngrnplila 
dc seu paiz. 

Estua leis, em vurlüB delles já tóm dado seus re¬ 
sultados bem aproclavels, 

Na Inglaterra, a lul do protecçAo tirou do màras- 
nio üH procíuctores Ingleze», organlzaiido-oa poderosa- 
mente. Capitaes, artistas e olemenloi technicos, mea- 
mo dos Studiüs amerleanos, para IA tôm Ido eollabo- 
i’«r, 0 08 fllms InglozeH tôm melhorado multo, a ponto 
de cflusiir receln aos proprios americanos, 

Nu I’raiiçii, 0 ministro Herrlot tomou tues provi- 
deiicius. uuc Wlll llays, 0 dlcludor do Cinema nos 
r.stiuloN Unidos teve de delxur seu paiz ufim de enttt- 
hiilar, em Purls, iiegocluçôcs que ahraiidussem 0 rigor 
dus leis fi'uncez«H. 

Nu liullii, Mussolln! legisla puni 0 (?lnemu, e con¬ 
segue uiê dii l.igu da.s Niiçôes, que 0 Instituto do Cl- 
iicmu iciiliii suu sêili; em InTuiui, e Institiie um prémio 
uiiiiuiil de .M) mil Urus uo mellior film iiuliaiio produ- 
z.lilo duiuiile 0 uniio. Na Allemimhii, os americanos 
loinm obrigados a ussoclar-se paru povlcr entrar no 
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,..rr'idü que assim mesmo ainda nào c por clles do- 
'! ,ndo ’ Na Rússia, onde o film arnericaim entn^ luj- 
n norcentai;em minima. talvc/. só superior ao do Ja- 
,0 c de cinco por cento, o «overno protege sua 

Industria por todos os modos. - r • i i v 

N.-! Hespanha. o «rito de alarma )a foi daJn b 

nir m* Turquia, cuia cinemato«raphia não tinha in* 
íèresse nenhum, parece que com a protecção do «over- 
vae se desenvolver para supprir o seu proprio mer- 
Iao Vor conta do «overno se vac construir um Stu- 
1,0 em CoiistaiitiíM^pla e se estabelecer um decreto es- 
Mheleceiido a quota de films estrangeiros que pr^de- • 
r*ão ser projectados de modo a não prejudicar a produ- 

ccào nacional. , 

Aqui bem perto dc nós. na Argentina, os intere.s- 

sados formaram o Comité de la Cinematographia Ar- 
uentina promovendo a seu presidemte Hipobto Iri- 
goyen. actual presidente da Republica irmã, e cogi¬ 
tam dè leis que protejam seus esforços. 

Nós temos produzido mais films que muitos des¬ 
tes paizes. Só o anno passado apromptamos quator¬ 
ze. Quantos foram exhibidos? 

Como deveria ser, nenhum! 

Nào é justo isto. Todos protejem a sua Industria 

de Cinema Por que só nós. nào. 

Todas as Industrias tèm a sua taxa dc protecção, 

mesmo entre nós 

Por que a do nosso Cinema, nào^ 

Sem cila. como rechassar o cerco dos interesses 
estrangeiros, se são justamente clles que nos vedam 
0 campo para as nossas expansões e rechassam com 
indifferença todas as nossas tentativas? 

E preciso uma reacção, mas uma reacçâo firme, 
por equidade e por patriotismo, pelo menos... 

Emquanto isto. tratemos de lutar por nós mesmos. 
Não porque nào precisamos de protecção official. 
Não queiramos imitar os americanos neste ponto. El- 
les nào precisaram disto, mas tiveram um auxilio bem 
mais valioso, que foi a Guerra Mundial, que desman¬ 
telou os-Studios da Europa, impellindo seus elemen¬ 
tos a buscar campo estrangeiro propicio ao seu des¬ 
envolvimento. Os Estados Unidos pagavam melhor, 
lã se estabeleceram. Assim como foi com elles, pode¬ 
ria ser aqui, se soubéssemos aproveitar esta opportu- 
ni(i'"ie. se tivéssemos capitaes disponíveis como elles 
tiveram. 

Infelizmente, faltou-nos iniciativa, e os que ainda 
se metteram neste negocio, nào visualizaram a impor¬ 
tância que teria a Industria e se confiaram a certos ele¬ 
mentos daqui, sem competência, sem escrupulo e sem 
nenhuma idoneidade moral. 


Se não fosse isto^ nós hoje talvez fossemos 
mais que os americanos em Cinema 

Que valiam seus films antes da guerra? 

Nada Tiles eram até dados quasi de graca, c 
ninguém os queria 

Tram rclativamente a época, menos do que nós 
somos em comparação com a época actual F isto não 
impede que hoje sejam os primeiros. 

Nós precisamos, emquanto estivermos por nós 
mesmos, c dc mais oriciHação Fixemos um Ingar pa¬ 
ra r^euriir todos os nossos (■lemcnto< t^sparsos 

l)evcmo'í nos organizar, todos os valores cougre- 
gad(»s e não esparsos, annullados pi*la dispersão, 

Façamos, embora, menos films. mas que clles se¬ 
jam bons Pelo menos que sejam iguaes á média dos 
films americanos, O mais basta o’nosso aspecto ca¬ 
racterístico. 

Uniào, perseverança, critério, esforço permanen¬ 
te e bem orientado, é o que devemos fazer, emquanto 
0 nosso Governo nào venha em nosso auxilio, ampa¬ 
rando e incentivando patrioticamente o nosso ideal 
commum, a nossa cinematographia. sem duvida a 
maior fonte de nacionalismo do paiz e também capaz 
de se tornar urna das suas maiores fontes de renda. 


Foi fundada em Milano a. "Soc. An. Coop. Ítala 
Cine", para produzir films, O primeiro film será inti¬ 
tulado “La Trama” e que será dirigido por Alfredo 
D’Annó. • 

A' Lombardo Film passou a chamar-se Titanus 
Film. Dois grandes films estão sendo produzidos:— 
um sob a direcção de Eugênio Perego e outro de U. 
Del Colle. 

% 

Também a Popolo Film de Milano já iniciou a 
filmagem do seu primeiro trabalho — ‘‘Le mani sugll 
occhi”, dirigido por G. P Vassallo e interpretado por: 
Margherita Pellegrinetti, Ugo Gracci, Antonella San- 
dri e Sinico Spartaco. 

Gaston Ravel terminou os interiores do film “Fi- 
garo”, nos Studios de Joinville. 


O Sub-Secretario dc Estado da Industria e Com- 
mcrcio, da Hungria, reuniu todos os produetores de 
films, afim de estudarem o problema cincmatograplii- 
co, declarando que o Governo está verdadeiramente 
interessado no desenvolvimento desta industria. 

fV 

Em Charlottcnbourg, deante de um grande nume¬ 
ro dc technicos. o engenheiro R. Wchlcr fez brilhan¬ 
tes expericncias de projecçóes cincmatogr.nphicas, ao 
nr livre e durante o dia 

ilf 

A Societá M, B, I-i!m. comprou os direitos de ex¬ 
clusividade para todo o iiiundo do famcco Ftido "Pro- 
téa", anniinciancio, em seguida, que breve iniciará os 
trabalhos- de um novo film, sob uma fórma mais mo¬ 
dernizada, conservando o conhecido titulo. 

Lembram-se da primeira “Protéa”? 

K 

Foi installada em Leningrado uma fabrica dc ap- 
parelhos para illuminação de Studios cinematogrãphi- 
cos. Este estabelecimento é de p r o p r i e.d a d e 
dos Sovkino. 

X 

Rudolf Klein Rogge se encontra em Paris, para 
figurar no film "Tu m’apoartiehs", para a Socicté des 
Romanciers Françals et Étrangers. 

W 

Lupu Pick foi de Londres para Berlim, para to¬ 
mar parte na producçào "Une nuit a Londres”. 

A estrella deste film é Lillian Harvey .e o argu¬ 
mento é do proprio Lupu Pick. 

' X 

"Le Président”, a primeira producçào allemà com 
Ivan Mosjouk«ne, está terminada. 

Gennflro Righelli, conhecido director italiano e 
esposo de Maria Jacobini. foi o director.' 

0 orincipal. papel feminino é interpretado por 
Suzy Vernon, bastante conhecida entre nós. 0 film 
nào é propriamente o que se esperava que fosse. 


LELITA ROSA E REYNALDO MAURO, EM "BARRO HUMANO", DA BENEDETTI FILM 
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Amendoim Torrado 


Film da Universal, direcção de Wm. Craft 


Em um comboio que se dirigia para New York, 
Leonard Higgins, caricaturista, ia para aquella metró¬ 
pole afim de procurar trabalho em alguma redacção. 
No trem, viajava também Beatriz Fairbanks, redacto- 
ra da secção feminina de um periodico. Os dois tra¬ 
varam conhecimento e tornaram-se bons camaradas. 

Por mais que procurasse, Leonard não arranjava 
collocação. De uma feita, ao comprar^amendoins tor¬ 
rados de um ambulante, este teve occasião de contar 
que na Volgaria, de onde era natural, amendoins cres¬ 
ciam feito matto. Justamente, encontrava-se em New 
York, 0 principe desse reinado, que chegára com uma 
comitiva no intuito de conseguir um empréstimo para 
endireitar as finanças do seu paiz. O principe Hen- 
dryx, porém, recusava-se terminafltemente a ser en¬ 
trevistado pelos reporteis. Leonard, que havia inven¬ 
tado um canudo original para o consumo de amendoins, 
conseguiu, por artes do diabo, chegar á presença do 
principe, afim de expôr-lhe o séu plano de augmentar 
consideravelmente o consumo de amendoins e desta 
fórma valorisar os campos desta planta existentes na 
Volgaria e facilitar por este meio a realização do em¬ 
préstimo. O principe enthusiasmou-se pelos planos 
de Leonard e para permittir a sua execução, concor¬ 
dou que esse lhe fizesse as vezes durante uma sema¬ 
na. Neste Ínterim, o principe retirou-se para uma 
ilha onde matou o tempo pescando. 

Para começar, Leonard alugou as roupas de uma 
empresa theatral para apresentar-se e aos membros 
da comitiva do principe, devidamente 

■ fardados. Em seguida, telephonou á 
redacção onde trabalhava Beatrice, 
pedindo que a enviassem para entre- 
vistal-o. No decurso desta, Beatrice 
ficou enthusiasmada 


esse producto e apressaram-se, por isso, em acceitar o 
convite para o banquete que o principe ia dar. Nesse 
banquete, todos os pratos do variado menu eram tem¬ 
perados com amendoins. 

Entre os'numeros executados durante a festa 
houve um bailado em que todas as figurantes tinham 
vestidos representando amendoins e um côro de mo¬ 
ças trajando da mesma fórma. Apresentado para as¬ 
sentarem as bases sobre o empréstimo pedido. Em- 
quanto os banqueiros estavam assim occupados, Leo¬ 
nard foi com Beatrice, que também fôra convidada, 
para o jardim e ahi declarou-lhe o seu amor. A moça 
ficou lisonjeada, porém, triste, porque o casamento 
não era réalisavel, visto elle ser principe e ella apenas 
uma humilde repórter. 

Da comitiva do principe fazia parte o conde Olaff 
que também pretendia o throno e, como.se apaixonára 
por Beatrice, inciumado tratou de denunciar Leonard 
como impostor. Leonard. nesse interim, fÔra ter com 
os banqueiros, afim de ultimar o emprestimo. Em- 
quanto isto, o conde Olaff, obrigou Beatrice a chamar 
0 redactor do jornal a quem queria fazer uma com- 
municaçào importante. Emquanto esperavam por 
este, surgiram tres indivíduos que suppuzeram fossem 
detectives. 

Leonard havia conseguido ultimar as negociações 
para o empréstimo, tendo já os banqueiros assignado 
0 contracto, faltando apenas o sello real para torrial-o 
valido. Para conseguir este, Leonard partiu occulta- 
mente num automovel para procurar o principe. Foi 
perseguido pelos suppostos detectives, mas com o au¬ 
xilio de dois homens fieis, alcançou uma lancha e par¬ 
tiu a toda velocidade para a ilha onde o principe es¬ 
tava Outra lancha sahiu-lhe ao encalço, mas como 
nelk se encontrava Beatrice, que o amava, tantas fez 
que conseguiu -fazer parar o motor dando, desta fór¬ 
ma, ao seu amado, tempo de obter a assígnatura do 
principe Hendryx. 

Os perseguidores de Leonard nâo eram da poli¬ 
cia, mas simplesmente capitalistas que queriam fazer- 
lhe uma offerta de cincoenta mil dollares pelo seu en¬ 
genhoso canudo. 

Realisada esta transaeção. como Leonard pro- 


com as descrip- 
ções miríficas feitas por quem ella jul¬ 
gava ser um principe de verdade e 
publicou uma entrevista tão interes¬ 
sante que causou enorme sensação, 
em consequência da qual augmentou 
0 consumo de amendoins de um modo 
espantoso. Os capitalistas, também, 
chegaram a interessar-se muito por 




Leonard Higgins.. 

Beatrice Fairbanks 

Principe Hendryx;. Raymond Keane 

Editor. Robert T. H&u 

The Turk. 

Tony. 

E. H. Herriman 

Secretario. 

Conde Olaff... 

Stenographa... 


. Glenn Tryon 
Marían Nixon 


.. Buli Montana 
. Cesare Gravina 
.E. H. Herriman 

.Leo White 

... Mario Carillo 
Violet La Plante 


testasse seu immenso amor por Beatrice, por quem se havia met- 
tldo em todos aquelles assados, esta perdoou-lhe as mentiras que 
lhe havia pregado, porque hrnbem o amava, provando-lh’o com 
um delicioso beijo. 


De um telegramma de Roma: 

“0 presidente do Conselho, Sr. Mussolini, apresentou um 
projecto ao Senado estabelecendo a fiscalização e o auxilio do Esr. 
tade á Industria Cinematographica. 

0 chefe do governo declarou que a industria nacional de films 
cinematographicos, enfrenta grandes difficuldades". 

E no Brasil, quando virá este auxilio? 


Assistir os films nacionaes é dever de todo brasileiro. 
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DOROTHY MACKAILL E MILTON SIL LS EM "STRANDED IN PARADISE” 


DUÜCLAS E MARGUERITE DE LA 
LA MOTTE NA CONTINUAÇÃO DOS 
“TRES MOSQUETEIROS” 

ROTIEH (B. Horizonte). — Não 
adivinhei cousa alguma! Um retrato qual- 
quen serve! 

J. G. DE CARVALHO (S. Paulo) 

— Como vae você? Ha muito não appare- 
cia! As suas cartas, sempre interessantes. 
Agradeço immensc os seus commentarioi 
Elles são uteis e vejo que o amigo conhece ber. 
c que são essas cousas. Os commentarios da- 
queiles não têm importância. Elles terão o 
nosso Cinema, quer queiram ou não. 


Pergunta-me 


LILY (S. Paulo) — Pois Lélita Rosa 
está ahi em S. Paulo. Voltará ao Rio em Janei¬ 
ro para figurar em "Saudade” da Benedetti- 
Film. Luiz Sorôa, Phebc Brasil Film, Cata- 
guazes, Minas. 

JORGE DARWICK(M. Aprazivel)- 
Foi entregue ao encarregado daquella secção. 

CONSUELO (Curityba) — Você sempre 
tão bôa amiguinha e eu acredito em você. sabe? 
Aquella respcsta não se referia a quem com 
tanta gentileza me tem escripto. Reynaldo 
Mauro é de Quarahy, lá na fronteira. Sabe que 
fui eu quem o fez trabalhar em ‘‘Barro Hu¬ 
mano”? 

OCTAVIO LOPES DA CRUZ (S. 
Paulo) — Você ainda quer mais descripções? 

VIGINHA, NININHA E TURA (Rio) 
— r) Marion nasceu em 1900. 2") Dansava, ás 
vezes. 3") “Braza”, breve. 4") Mandam. 

ADMIRADORA (S. Paulo) — Ronald e 
Vilma, U. Artists Studio, N. Formosa Ave. 
Hollywood. Cal. Conrad, M. G. M. Studio, 
Culver City. Cal. Ronald Colman é casado sim. 
Mas dizem que está separado de sua esposa'. 


OUTRA 


. BLYK AGLER (S. Paulo) 
— r) Benedètti-Film, R. Tava¬ 
res Bastos. 153. 2") Idem. 3") 
Não podemos fornecer. 4") Po¬ 
der, póde. Mas elles nada enten¬ 
derão. 5 ) Já disse que as estrel- 
las recebem correspondência no 
Studio. Paramourlt Studiq, Ma- 
rathon Street. Hollywood. Cal. 


ANTONIO COLOMBO 
(Rio) — Obrigado pela parte que 
ncs toca. As photographias do 
concurso da Fox já foram inutili¬ 
zadas .. 


ANTONIO E JOSÉ (Li¬ 
meira)— E’enviar primeiro as 
suas photographias. O nosso Ci¬ 
nema precisa de artistas, mas de 
bens typos, eu já disse. 


LINDA (S. Paulo) — Vo¬ 
cês têm cada uma! Se eu gostvi 
dos beijos de Greta Garbo? Não 
sei, mas acho que conheci outros 
bem melhores... 'beijos brasilei- 


ARAME FARPADO (São Felix) — l") 
Pois elles tedes costumam enviar photogra¬ 
phias. 2") Sim. 3') Ainda não ouvi falar do seu 
marido. 4 ) Lois Moran. Fox Studio. Western 
Ave, Hollywood, Cal. 5) Actualmente na 
First National. 


ANTONIO MORDNO 
E COLLEN MOORE 
EM "SYNTHETIC SIN” 


CONCEIÇÃO (Recife) — Já foi publica¬ 
do, Na verdade, é lamentável o marasmo do 
nosso Cinema em Pernambuco. Eva Nil, Cata- 
guazes. Minas. Continue assim.,. 


SPORTMAN (Rio) — Não recebi a carta 
a que se refere. Rudelph tinha 1 metro e 80 e 
pesava 72 kilos. Enviam, sim. Si bem aue 
muita gente não saiba, este anno já foi muito 
importante para o nosso Cinema. Para o pro- 
ximo, só a Phebo promette tres producções. 

LIMAÇON (Ric) — Aos cuidados desta 
redacção. 


ADORA RAMON (Fortaleza) — A apu¬ 
ração está dando trzToalho e não ha tempo! En¬ 
tão. está ventk) bons films! 


BRANCO DE CARVALHO (Pelotas) — 
Sabemos até demais. Não dissemos antes por¬ 
que a vida particular de Lia, nada tem que vêr 
com 0 Cinema e somos poucos amigos dessas 
noticias. Do Olympio, nada sei. O gato comeu! 

OPERADOR 
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uma ramiia e cu nao as quero. — ralsas? 
Voce pnde roubar á vontade mas não per- 
iiiilto que me insulte. E o meu annel de 
casamento também é falso? 

— Minha senhora, devolvo-lhe o seu 
annel, porque a unica cousa que respeito 
neste mundo é a ailiança matrimonial. 

— Mas por que r.ão chamam a poli¬ 
cia, indas:a a dama-rainha? 

— Voto contra!. Chamar a policia 
para vir para um saião de joge» é o mesmo 
que denunciar o proprietário, declara sor¬ 
rindo 0 intrépido Harry. 

1^‘cita a colheita do dinheiro e das 
joias, os dois apaches retiram-.se apressa- 
(laniente, e na rua; a algun.s passos de di.s- 
tancia, véem carros conduzindo policias 
que se apeiam para cercar cá casa de io- 


( EORGOTTEN EACEvS ) 


. CLIVE RROOK 

.MARY BRIAN 

OLGA BACLANOVA 


gatina. — Incrível, exclama Froggy! Al¬ 
guém dcnunciou-nos e eu desconfio que foi 
tua própria espo.sa. Mas agora vou escoir 
der as joias e o dinheiro, e tu, assim que 
mudares de roupa vem receber o teu qui¬ 
nhão em minha casa. 

Harry cv'ncorda com Eroggy, mas an- 


Numa bella noite de luar, o apache Harry 
dirigia-se com seu companheiro Eroggy para 
uma casa de jogatina frequentada por gente de 
alta posiqão social. Harry dedicava á Eroggy 
grande amizade. 

“ Amigo hi oggy, diz-lhe Harry, garanti á 
minha .mulher que ia praticar este roubo em me¬ 
nos de quinze minutos e quero ser pontual. Enlra 
l>ela janella assim que estiver lá dentro 

Conta commigo, Harry, pois bem sabes 
que te ajudo sempre de cara alegrfe, apesar de 
ver constantemente grandes perigos pela 
frente. 

Harry penetra ousadamente na sala de jogo. 

faz signal a Frogg}' que entra 
immediatamente pela janella e 
ambos obrigam os jogadores a 


dinheiro e as 

)oias. 

— Estas joias são falsas, 
diz Harry a uma damá tão ri¬ 
camente vestida que narecia 

















































— Sim, retlar^^u? ellc. e anda sempre 
ttão clcíí;antem"nte vestido (|ue clicga a at- 
traliir í'S (dliares de todas as damas que o 
vêem. 

líntretanto. em casa de Harrv, sua 
esposa, Idly de nome, esta,va se deixando 
cortejar por outro homem. 

— Queimo este incenso, diz IJly at) 
amante, para. me livrar do maldito perfu¬ 
me tle heliotropc que meu marido sem¬ 
pre usa. 

— Mas eu não desejo (jue teu marido 
me encontre aqui. 

— iNão tenhas medo! Denunciei-o â 
policia indicando o'logar c a hora do cri¬ 
me (|ue elle ia perpetrar. Vem commipo 
para o outro quarto. 

.\ssim que os dois entram para o 


iMTj^ííy. 

"O I.ohis-IIomcm 
Norman. 


les de ir para casa compra um raminho de 
hvliotrope (|ue colloca na lapela do casaco 
(landi' o troco a um pohre ([uc por ali men- 
(li.iíava t(xl()s os dias, q scí^ue seu caminha 
— Que homem de ideas Hheraes, ex¬ 
clama a florista, batendo no honibro do 
mendij,m. 


quarto, Harry entra pela porta da, rua, beija á 
filhinha (jUC se chamava Alice e que estava cho¬ 
rando no berço e descobre eni cima da mesa o 
chapéo de um homem. E.stupe facto, abre a por¬ 
ta do quarto de dormir .e vê a esposa nos braços 
do amante. Rapidamente puxa o revolver do 
bolso e mata o honicm que estava rimndwfiíio 
sua honra, dizendo ao mesmo tempo <á espera: 

— Agora comprehendo tudo! Foste tu q«e 
me denunciaste á policia pelo telephone. Minha 
filhinha não pode viver mais em tua compa¬ 
nhia. Vou leval-a para uma casa onde haja de- 
coro € decencia. Se tentares tc apoderar delia 
quando ficar crescida... mato-te! Ao dizer estás 
palavras, Harry sáe levando á 
filhinha e vae para cása de 


vae para 

Froggy. 

— Estive cm çasa, diz-llu 
ellc, e certl fiquei-me que tinhas 
razão. 


(Termina no fint tio nuiitero) 
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ruas. chamava-as da janella, e convidava todo c 
mundo para casa. Era uma verdadeira paixão, e 
foi essa confiança que me trouxe o primeiro 
acontecimento dramatico da minha vida 

“Fui raptada” 

Ficando um dia resolvido que eu fosse pas¬ 
sar uns tempos em casa de minha tia, residente 
em Jersey — tinha eu sete annos — minha mãe 
ccnduziu-me á estação das barcas, do lado de 
New York, devendo minha tia esperar-me no 
desembarque em Hoboken. Como faria a tra¬ 
vessia sósinha, Peg recommendou-me muito 
que não falasse a ninguém durante a viagem e 
ficasse quieta no caes até que minha tia appa- 
recesse. No correr da viagem, porém, uma da¬ 
ma de meia idade, bem vestida approximou-se 
e puxou conversa commigo. Já se vê que eu 
dei á lingua, e entrei em confidencias, falando de 
mim e da familia... com muita inaaginação. 
Falei-lhe do nesse palacete em Brooklyn, omit- 
tindo a circumstancia de oue a bella casa era 
alugada a Peg por um ami>o que conhecia de 
perto as nossas aperturas. O seu proprietário 
não podia merar nella nem alugal-a, e emquan- 
to isso deixava-nos occupal-a. Nem tão nouco 
achei conveniente dizer á minha amiga da 
barca oue sómente oceupavamos tres ou quatro 
quartos e que mesmo assim custava-nos a man- 
tel“OS aquecidos.. 

“A dama elogiou es meus sapatos e eu lhe 
disse que tanto eu como minhas irmãs possuia- 
mos vários oares da mesma qualidade, achando 
desnecessário accrescentar que Peg havia des¬ 
coberto uma Icja, de calçadcs, que só negociava 
em amestras, onde o par de sapatos custava 75 
rentimos e um dollar. Foi ali que eu. Norma 
Natalie e Anita Stewart nos calcamos durante 
annos. Só recentemente foi que Peg descobriu 
que Joe Schenck costumava jogar cartas com 
o dono da loja, numa sala detraz. emquanto 
nós faziamos na frente as nossas compras. 

“Quando aportámos em Hoboken era real¬ 
mente grande a minha satisfação notando os 
clhares de admiraçao com que me contemplava 
a minha companheira de viagem; admiração e 
alguma coisa mais. Eu a convencera de que ella 



tinha nas garras uma menina rica, e ella ia ferrar 
as suas garras. 

“Quande a barca atracou, não vi signal de 
minha tia. Era tanta gente, que não me teria 
side pcssivel vel-a, nem que ella estivesse ali. 
De resto, não fiz grande esforço para isso; havia 
encontrado o meu primeiro interlocutor — 
aliás, interlocutora — e esta^^a enlevada. 


CONSTANCE CONFESSA QUEM ELLA E 

REALMENTE,.. 

Constance Talmadge iura sobre os Santos Na verdade 
Evangelhos que as "oonfidencias" que ella faz 
aqui sàc absolutamente inéditas. Minguem 
mais do que ella tem falado oara o publico nem 
consentido que se fale a spm respeito, entre¬ 
tanto. nunca ella divulgeu c que o leitor vae ter 
deante dos olhos. Não quer isso dizer que não 
fosse verdade tudo — ou parte — do que foi 
dito para traz; mas fica entendido que nésse 
tudo cu nessa parte não estava toda a verdade- 
E, assim, tenha a palavra Miss Constance Tal- 
madge: 

“Fui a creança mais sem graça que jamais 
0 sol aüumiou. 

“Passei todo o meu tempo de collegial a 
não aprender cousa alguma e a enganar aos pro¬ 
fessores. 

“Aos sete annos fui raptada, e nessa idade 
não promettia nada de animador. 

“O meu “Primeiro Amcr” foi o oue ha de 
mais extraordinário nessa vida. Quasi que me 
custou a vida. mas o cavalheiro em questão até 
hoje guarda como recordação uma cicatriz. 

“Estou cansada de ser a “Alma das Festas 
e Reuniões”. Não sou a creatura que todo 
mundo pensa. Tenho uma outra face, que vou 
mestrar pela primeira vez. 

“São estes os cinco capítulos da minha vi¬ 
da que até então nunca revelára. 

“Nunca houve creança mais estúpida do 
que eu. Quanto Norma e Natalie tiveram de in- 
telligente e de precoce, eu tive de obtusa e re¬ 
tardada. Nos meus dezoito mezes de idade 
Peg, minha mãe, costumava exclamar desani¬ 
mada: — Meu Deus, que sahirá desta creança?! 


não dava um passo, ^ j 

nera mostrava a • - • 

menor disposição 

de fazer taes coi- v • 

1 

sas. Sentava - me, 
apenas, e era tudo y 

quanto revelava como in- 
telligencia. Tinha quasi r.' ^ 
dois annos, quando me 
animei a dar o primeiro 
passo. T 

“Até os 6 ou 7 annos. V 
nunca brinquei com as 
outras creanças. Diver- 

tia-me sosinha, com boneco? 
de papel, que constituíam tode 
o meu mundo, unico attractivo 
da minha imaginação. Não 
fosse Natalie, que se havia 
constituído minha escrava e 
admiradora, desde o meu nasci¬ 
mento. certo eu acabaria uma 
eremita. Entre parentheses: a 
nossa devoção mais do que frater¬ 
nal nunca soffreu no correi dos an¬ 
nos a mais leve alteração. 

“Aos Sete annos, deu-sc s 
grande metamornhose; a minha 
in di ffe ren ça peiu- 
pessoas tr a n sf o r- 
mou-se em verdadei- 
ra paixão. Abordava 
qualquer pessoa nas 
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vida escolar para cahir no ve- 
lho Studio da Vitagraph. 

'“O meu primeiro 
de amôr. Foi uma tragédia. 
Um desses amores assassi- 
nos, em que a gente jura que 
antes a morte do que a sepa> 
ração, entrando em scena o 

1 duplo suicidio. 

“Eu não tivera nenhum 
romance de amôr infantil. 
Parece que os rapares pre¬ 
feriam-me para alvo das sua»^ 
bolas de barro. 

/ Assim quando o Primei- 

J ro e Sombrio Amor Roman- 
tico se fez annunciar, nós — 
eu e 0 meu Romeu — o com- 
prehendemos á maneira vio¬ 
lenta. Eu não estava acostu¬ 
mada a me ver adorada e objecto de supplicas. 
Foi uma coisa terrível, e não sei mesmo porque 
deixamos de realizar as coisas tragicas que 
ameaçavamos. Hoje somos bons amigos, e cos¬ 
tumamos rir das nossas infantilidades; Mas o 
Primeiro Amor é sempre um pouco triste, mes¬ 
mo na recordação. 

“Uma noite escura e tempestuosa, regres¬ 
savamos de taxi á casa, vmdos de uma festa. 
Durante a reunião eu sorrira uma ou duas vezes 
para outro joven. O meu namorado enfurecido 
pelo ciume, tentou estraneular-me, e ouasi con¬ 
seguiu realizar o squ intento. Não era fingimen¬ 
to. Os seus dedos me apertaram a garganta, e 
pela primeira vez na minha vida, “eu vi o cla¬ 
rão assassino nos olhos de um homem”. Acre¬ 
ditei chegado o meu ultimo memento, e não sei 
dizer si a impressão era de pavor ou de com- 
moção. Era uma sensação de pezar e contenta¬ 
mento ao mesmo tempo. Afinal de contas não 
era eu a heroina de um drama passional? 

“E, na verdade, durante dias conservei na 
epiderme os vestigios dos seus dedos. Final¬ 
mente consegui murmurar um appèllo aos seus 
bons instinctes e depois de algumas pressões 
mais na minha garganta e de outras tantas 
ameaças e maldições elle decidiu deixar-me em 


aquella a minha primeira 
viagem — eu me deixei levar 
pela sua mão que me segu- 
rava com firmeza. E em- 
quanto caminhavamos, ella 
me dizia que me levaria á 
sua casa, onde eu encontra- 
ria muitas meninas como eu, 
bem vestidas, que recebiam \ 
a visita de bellos rapazes. 

Não me incommodasse que 
ella telephonaria a minha 
tia, avisando. E caminhava¬ 
mos. Passamos uma quadra, duas, tres, ella 
sempre a caminhar apressada, apertando-me o 
braço com os seus dedos, como receiosa de que 
eu lhe escapasse. Notei a mudança que nella se 
operara. Já não me dava mais nomes carinho¬ 
sos. Carecia terrivelmente apressada. — “Para 
onde vamos”? pe'rguntei-lhe. 

“Lembrei-me nesse momento das recom- 
mendações de Peg. A’ minha pergunta sobre o 
destino que levávamos, ella mandou-me calar a 
bocea. Puz-me, então, a gritar e a espernear. 
Ella procurou fingir que era uma mãe a subju¬ 
gar uma filha insubordinada. Começou a ajun¬ 
tar gente. O escandalo era cada vez maior. 
Por fim, a mulher afrouxou as garras e poz-se 
em fuga. A coisa podia ter tido más consequên¬ 
cias para mim. Pouco depois, eu encontrava a 
minha tia muito afflicta. E a minha confiança 
no genero humano soffria a primeira decepção. 

“Como collegial fui c que se póde imagi¬ 
nar de peor. Não ligava a menor importância 
a nada. 

“Semanalmente os professores davam-se 
ao trabalho de mandar uma nota a Peg, quei¬ 
xando-se de mim. “Mas Peg nunca as recebia”. 
Eu, Norma e Natalie, arranjavamos geito de es¬ 
camotear as mensagens. Diziamos aos profes¬ 
sores que Peg se achava gravemente enferma, 
de cama, e que os medices haviam dito que qual¬ 
quer cousa poderia ser-lhe fatal. Não ousava¬ 
mos dar-lhes as notas. Os professores, não de¬ 
sejando ser cúmplices num matricidio acceita- 
vam a historia. E foi assim que eu atravessei a 


CONSTANCE 
DIZ QUE 
NUNCA 
FOI 

FELIZ... 




■Viuuilíí'.. ví 




“Tempos depois, o acaso punha-me dean- 
te de outro homem. Eu era muito joven e muito 
inexperiente, e um novo amor era para mim um 
(Termina no fim do numero) 
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OUERTnA^®^V/r ainda É 

QUERIDA, Mh^SMO ‘DEPOIS DE 

dama das CAMÉLIAS” E “MUJ.HER 

CUBIÇADA”... 












































(iíis íjuc se interjpssam pela cinematogra- 
phin nacional, por exemplo. 

Ashiin como o estudante de engenharia tem 
fjiic começar forçosaipente pelos inanuaes mui- 
ti.ssimo modestos de Arithmetica, Álgebra e 
Cieometria, só vindo a fazer o seu esfudo de Tri¬ 
gonometria depois de ficar habilitado ás esco¬ 
las superiores, assim também devemos concor¬ 
dar em que todo aquelle que desejar possuir al¬ 
guns conhecimentos mais desenvolvidos sobre a 
Technica Cinematographica, tem também for¬ 
çosamente que começar por saber distinguir 
primeiro o sol do seu paiz, a luz precisa para 
uma boa photographia, tem que saber manejar 
0 diaphragma de uma camara, e assim por dian¬ 
te. E esses estudos orimarios, esse A B C do 
Cinema, sómente essas camaras para amadores 
que acham, ou antes, que começaram a achar-se 
á venda de 1924 para cá, é que nos podem facili¬ 
tar. 

Es.sas camaras para amadores a que me 
refiro, é forçoso confessar, não se encontram 
com muita facilidade hoje, ainda hoje na capital 
da Republica. Afóra duas que se acham mais 
distribuídas, a maior parte ainda não deu um 
ar da sua graça, o que é uma inominável falta 
de visão commeràal da parte dos seus represen¬ 
tantes, porque, afinal, a procura não é tão pe¬ 
quena quanto se pensa. Vejamos. 

Em 1924, fui visitar um cavalheiro francez, 
muito delicado, o qual se tinha estabelecido pro¬ 
visoriamente em um escriptorio da rua Uru- 
guayana, no Rio. Esse cavalheiro trazia, para 
ser introduzido no Brasil, um conjunto de ca¬ 
mara e projector para amadores denominado 
“Paihé Baby”, e fabricado pela casa Pathé 
Consortium de Yicennes, arredores de P^ris. 
cuja seriedade é inútil gryphar. A principio só 
podendo projectar rolos de dez metros, passou 
mais tarde a supportar carreteis de vinte me¬ 
tros, e ho je já exhibe bobinas de cem metros de 
capacidade. O projector Pathe Baby, e interes? 
sante fazel-o notar, é. o menòl' projector cinema- 
tographico que ha no mundo. Cabe dentro de 
uma malcia dc mão de 40x25x20 centímetros. 
A-projecção pode attingir até quatro ou mais 
metro? n«» lado maior; uma tela de cinco metros, 
uma hóa téla para ser installada no lar, e o Pa- 
thé-Bahy póde facilitar isso ao amador. O film 
Pathé Babv c o menor film do mundo. Ao passo 
que o íilm*chamado “standard” apresenta trin- 
tn e cino. millimetros de largura e usa perfura¬ 
ção margiuae.s em numero de quatro, ao passo 
que o film E.astman Kodak apresenta perfura¬ 
ções marginaes em numero de quatro, ao passo 
e tem sómente 16 millimetros dc largura, o film 

Pathé BabyUó vae a 9 milli¬ 
metros de largura, mostrando 
as suas perfurações entre um 
quadro e o quadro seguinte, 
sendo portanto menos fácil 
de se rasgar e não inutilizan¬ 
do a photographia coin ra¬ 
nhuras como a principio se 
poderia imaginar. 

Eis 0 conjunto de próje- 
ctor e camara que o cavalhei¬ 
ro de Vincennes introduziu ho 
Brasil e que hoje tem tanta 
acceitação entre os amadores, 
forçando outi*as casas e faze¬ 
rem voltar as vistas para o 
Brasil. 

A camara Pathé Baby, 
patenteada em Nova York 
sob 0 titulo de Pathex, a ca- 

a camara 


c> de casis que sc ucuit.mi cai.ki.-.i v.uuui.i»- a 
nhoK* e á cinematograpbia, a verdade, digo, é 
1 , 1 ,e muita gente, mas muita gente mesmo se 
imeressa |)ela cinemaiographia de amadores 

1,11 Bríisil. 

0 numero dos que, hoje, andam nas ruas 
c. em esiiecial, nos campos, a manejarem as 
camaras para amadores é incalculável; todos 
se interessam em obter pliotograpliias, film.-, 
cmíim, da sua casa em Petropolis, da fazenda 
cm Emre-Rios. para virem., depois, projectar 
essc> films e distribuírem essas photographias 
Liitrc os seus amigos aqui do Rio, fazendo assim 
mna e.spccie de publicidade incalculavelmcnte 
uiil. a qual sómente irá favorecer o desenvolvi¬ 
mento desses ranchos e dessas fazendas que 
tantos brasileiros hoje primam por fazerem maià 
numerosas no bello paiz que é de todos nós. 

Imagino uma coisa altamente interes- 
>ante. bem como uma-distração de muita utili¬ 
dade, embora á primeira, vista tal não pareça, 
isso de se tomar gosto, como tanta gente está 
hoje fazendo, pela photo_graphia e, incidental- 
mente pela cinematograpbia de amadores. 

Tuilo começa por baixo. E’ bastante querer 
dedicar-se a esse estudo de tanto futuro como o 
da pli«.tograi)hia, e, qualquer rapaz ou qual¬ 
quer iiu»ça lirasileira de bòa vontade, com 
l,ouco gasto relativo de dinheiro, poderá vir a 
iibtcr bellissimos “primeirós-planos”, lindos 
panoramas; attrahentes “shots” preparados 
com fundos escuit)s facilimos de serem arran¬ 
jados, e assim por diante. Como é natural, isso 
não se obtem á primeira vista. Afinal, Roma 
não se fez num dia. Mas com um pouco de cs- 
iiulo. i especialmente com um pouco de paciên¬ 
cia, verão os leitores que bellissimos resultado? 
obtêm... 

E apenas e totalmentc para o prazer do.s que 
me dão a honra de lerem estas linhas, que eu 
procuro transmiiiir o oouco que sei. por experi- 
enci.i propi la, desse dilettantismo cinematogra- 
phico (lesse Cinema para amadores, aos leitores 
dc ‘‘Cdnearte”. Forçosamente alguma coisa tle 
niil ha de acliar-sc nestas plirases; arrisco-me 
poi iamo a dizer o (Uic sei. não só por experiên¬ 
cia pnqiria, como fiz notar, como também por 
iiiiormcdin de milhares dc “fans”, não só danui. 
como de outros paizes. e. principalmenie. dos 
E.^i.ulo.^ Unidos c da Bolivia. porque nesse ultimo 
paiz, apesar do que se poderia imaginar, a cine¬ 
matograpbia para amadores vae tomando um MARCELINE DAY POSANDO 
desenvolvimento respeitável. 

.Mas falemos primeiramen- 
le na parte que toca á impor¬ 
tância propriamente moral de 
scr-se um amador cinemato- 
grapliico Não vejo ncluima 
deshonra nisso; sl assim fos¬ 
se, eu proprio estaria deshon- 
rado. Ninguém estaria em 
condições dc adquirir, só para 
.sen uiiico usc), uma camara ci¬ 
nematographica profissional 
Voejamos a palavra autorisada 
do mais conhecido “camara- 
man” no Brasil; refiro-me ao 
wSr. Paulo Benedetti: 

O preço j)óde variar en¬ 
tre vinte e cinco c trinta con¬ 
tos, mais ou menos. Uma ca- 
.inaia Bell & Howell, (|ue é a 
nlai^^ cMupre.gada os Studios 
dii Afiierica do .Norte, póde 
cu^ta»* até 5.000 dollares. 
isso .significa, lomaiulo-se o 
dnlhir nor S.fXK) réis, uma ca- 


0 Cinema, em seus múltiplos aspectos, apre¬ 
senta interesse a tudo e a todos. O acto mais 
insignificante da vida está ligado direcita ou 
indfrectamente ao Cinema. Hoje em dia, já 
quasi ninguém se contenta em tirar photogra- 
phías 

Os “Álbuns da Familia” que eram clássi¬ 
cos e pesadões em cima dos pannos de crochet 
feitos pela Nonoca guando estava no collegio, 
das mesinhas delicadas das salas de visitas, ao 
lado daquelles grandes caracós que as creanças 
punham no ouvido para ouvir as ondas do mar... 
passaram a ser cinematographicas. Hoje, em 
vez de termos o Tio Manduca com uma cara de 
hippopetamo e o braço em cima dc uma co- 
lumna a olhar grave para a gente num retrato 
horrível tirado no melhor photographo da 
cidade, contemplamcl-o natéla a dirigir o seu 
automovel ou a dar cambalhotas. 

Dos amadores mesmft vêm muita vez os 
grandes cineastas, princinalmente no Brasil 
onde os seus filhes são tão intuitivos e intelH- 
gentes que são capazes de fazer cousas que os 
outros povos só conseguem com muito esforço, 
dinheiro e trust... 

Assim, vamos lêr o que diz o nosso colla- 
borador Sérgio Barreto Filho, que além de 
intellectual de Cinema, roda as manivelas das 
machinas de amadores e e ainda desses fans 
que escreve cartas p?.ra os artistas. 


PARA UMA 


f 


mara Cine-Kodak 
Filmo, c a camara Q. R. S. 
são as mais acceitas hoje pelos 
cinematographistas i* .ma do¬ 
res. Infelizmente, ainda hoje, 
aqui no Rio, só é possível en¬ 
contrar as duas primeiras, e 
ainda assim luta-se com unia 
séria diíficuldade para se po¬ 
der obter alguns esclareci- 
(Termina no fim do nu¬ 
mero) . 
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Recem-Casados 


— Ora, redargue Roberta, não se importe 
mais com elle! Esqueça-o! 

Na sala ac lado esperava a tia de Roberta. 
Madame Agnes Witter, que sorriu, ao ver en¬ 
trar o meio distrahido Percy Jones. o qual, ao 
beijar-lhe a mão, exclamou. 

— Com mil vellutinas e outras exclama¬ 
ções de tecidos da moda! Minha noiva ainda 
está escolhendo o enxoval? 

— Não se impaciente! Roberta sabe bem o 
que faz! Aqui em Paris quero que minha sobri¬ 
nha escolha um rico “trousseau”, mas em New 
York você poderá escolher a igreja para o casa¬ 
mento. Vá esperar-ncs na sala de espera. Percy 
foi e ficou atrapalhádissimo ao ver que a costu- 


jfeirinha Victoire estava empregada 
no atelier. 

— Meu Percy. bradou Victoire, 
assim que o viu! Prcmetteste casar 
commigo e depois desappareceste! 
Por que foi? Não tinhas dinheiro 
para comprar a mobilia? 

— Fale baixinho! Minha noiva 
está escolhendo um enxoval nesta 
casa de modas! 

— Que desaforo! A ella você vae 
dar flores de laranja... e a.mim flores 
de limão! Vou oppôr-me! 

E ao dizer estas palavras. Vi¬ 
ctoire desmaia nos braços de Percy. 




i j r s'i' .\i K k 1 !•: n i 
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Augustus Witter.'PO.M klCKETTS 

Agnes Witter. MAl*l)KT. CokDON 

Victoire.1JI..\ lEV: 

()C(:mmi.<sario. WADK IloTKLKk 

l‘aul()..MAUDK CARTLLO 

Direcção dc FRAXK S'I'RA^'I•:R 

Tudo que é'bom vem de Paris, a cidade ele¬ 
gante onde 0 bello sexo é até capaz de fazer fa¬ 
lar um mudo. Mulheres cenfundiam-se no Ate¬ 
lier de Modas de Madame Georgette tal era a 
belleza das damas elegantes e dos vestidos chies. 

Rcberta Adams que ia casar-se com Per¬ 
cy jenes. um rapaz meio distrahido que admi¬ 
rava todas as carinhas bonitas que via, estava 
escolhendo seu "trousseau”, sem o noivo, acom¬ 
panhada da costureirinha Victoire, que lhe diz 
baixinho: 

— Eu também ia me casar, mas quando 
meu noive foi cemprar a mobilia. resolveu ficar 
solteiro. Assim que o encontrar saberei vingar- 
me! 


E’ neste momento que entram Ko- 
berta e sua tia que ficam estupefa¬ 
ctas ao verem o pobre Percy sem sa¬ 
ber o quê^fazer. 

— Ella disse, affirma elle, que es¬ 
tava com “tysica na algibeira” e de¬ 
pois desmaiou! /; 

— Dê-lhe este copo com agiia, 
suggere Madame Witter. • >’ ; 

— Muto obrigado! A agua faz 
sahir do corpo o microbio do desani¬ 
mo! Vou chamar Madame Georget¬ 
te e depois sahiremos daqui. Mulhe¬ 
res hystei icas têm allucinações de¬ 
pois de um desmaio! 

Percy pagou as contas e mandou 
metter o ‘ trousseau” numa caixa 
para ser remettida para o Havre nes¬ 
se mesmo dia e resolveu ir no trem 
da noite com a noiva e a tia para o 
mesmo porto de mar afim de embar¬ 
carem num vapor que dali partia 
para New York. 

Victoirè, ao recuperar os senti¬ 
dos veio a saber, pela caixa do 
“trousseau”, o destino de Percy e 
tratou de seguil-o. 

A bordo do grande transatlân¬ 
tico ancorado no Havre, um rapaz, 
meio ebrio, chamado Robert Adams, 


(Termina no fim do numero) 
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(BREAKFAST AT SUNRISE 


Madelcine 
Marquez . 
Rainha ... 
Champigol 
Príncipe . . 


Constance Talmadge 
.. Bryant Washburn 

.Marie Dressler 

. Albert Gran 

. David Mir 


Quando Madeleine Watteau pisou a porta do 
grande “hall” do Splendide Hotel, de Paris, onde se 
ia installar. todos os olhares dos hospedes presentes 
convergiram para ella e os commentarios correram a 
sala, num murmurio de admiração e approvação. 

— Como é linda! E como pisa bem! E’ verdadei¬ 
ramente parisiense! 

— “Ah! les femmes!... ” — suspirou a um canto 
um vehcte gordo cujas expansões lhe valiam sempre 
alguns beliscões de sua austera e pausada cara-metade. 

Os moços devoravam a recem-vinda com olhares 
ávidos, os velhos ensaiavam ditinhos e sacudiam a ca¬ 
beça com ar entendido, e as mulheres, num grande le¬ 
vantar de hombros, achavam a côr do chapéo que ella 
trazia um pouco viva... 

Mas Madeleine sorria satisfeita; tinha a certeza 
de que agradava. 

Celebrava o Splendide Hotel justamente riaquella 
noite 0 anniversario de sua fundação, e, para maior 
brilho da festa que se ia realizar em seus magníficos 
salões, contractára o gerente algumas figuras de phy- 
sico attrahente para que figurassem .na reunião 
como hospedes elegantes que honrassem o hotel com 
a sua presença E foi assim que. Pierre Lussan, um‘ 
rapaz que perdera a fortuna pela segunda vez, insi¬ 
nuante e impeccavel. pisou também, pela vez pri¬ 
meira, 0 “hall” do grande hotel, naquelle dia. 

Mal terminára a sua installação num luxuoso 
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mentira 

Film da First National, dirigido por Mal St. Clair 

..Alice White 

Gcorgiana .Paulette Duval 

General...Burr Mcintosh 

.. Don Alvarado 

Infelizmente. querida, é impossivel! Estou com 
uma tal dôr de cabeça que me vejo obrigada a não sa- 
hirdecasa! 

Madeleine deixou o phone um tanto decepcionada. 
Emquaiito isso, Pierre Lussan. que já se havia instal- 
lado num dos quartos destinados aos hospedes aluga¬ 
dos. ligava também o telephcne para alguém que o in¬ 
teressava. Era Loulou, um farrapo de mulher com 
uns olhos de absintho e gestos de charleston. Pediu- 
lhe 0 rapaz, supplicarite, que tomasse a sério a sua 
proposca de casamento que ellc renovava agora! Lou¬ 
lou riu, do outro lado: 

' — Meu velho! isto é ridiculo! Puramente ridiculo! 
Então não comprehendes que eu não fui feita para a 
mediocridade? Tu és muito pobre, é forçoso dizel-o; o 
que ganhas, exhibindo a tua elegancia nos hotéis de 
luxo. não chegaria para comprar os meus lenços! E eu 
não sou mulher que se contente com pouco! Eu quero 
énota!... 

E desligou, desdenhosa e indifferente. Como se 
estivesse preparando para o grande jantar, Madeleine, 
que tinha no seu aposento um apparelho de radio por¬ 
tátil. ouvia por elle os nomes das pessoas que iam en¬ 
trando, aos poucos, no grande salão do maravilhoso 
palace. Era um costume muito interessante que a ge¬ 
rencia do Splendide, ávida de supremacia, não tardára 
em adoptar. Da sala de jantar se irradiavam para to- 
des os qurtos do hotel os nomes dos que chegavam 
para as elegantes refeições. E foi assim, que, emquan- 
to, defronte do espelho, Madeleine dava um ultimo to¬ 
que no gracioso penteado, ouviu ella a voz do “spea- 
ker” annunciar: 

(Termina no fim do numero) 
















l(.•vn(!;^ pcld iinivn, para os salôcs dos 
danciniLfs , onde ambos iam j^osar as 
delicias da cadencia dos "íoxs”, os i)ra- 
xcres do cliarIcsLon ' admiravcImcMUe 
exccniado pelas orclicstras mfxlernas. 
I’ara Riuh a cadencia da musica era 
tudo. 

Hansar. dansar mfatij.^avelmente, 
era para o seu corpo o supremo prazer, 
uma vez tjue Ilie laltavam ao espirito 
aleíírias maiores. 

l’in dia, cliamada niadamc Kiiií^ 
a lazer uma serie dc conferencias em 
uma cidade disiaiue. exilado o Sr. Kin^- 
n<) e>tudo de uni-i (|ucstjío im|)ortant'.*, 
eiicontioii-se Ruili ein liberdade al>solu’ 
In e dcixr;u-se arrebatar, mais do oue 


(THK FORT OF 


Rutb Kin^^ ... 
Buddy Larkins. 
Katliarine King 
A Sra. Kiner . 


.... Barbara Bedford 
Malcoim Mac Gregor 
.... Natalie Kingston 
.Hedda Hopper 


nunca, pelo desejo de gozar a vida. En 
controu se com o noivo ás cinco horas 
depois da aula de canto e comec^ou para 
elles uma serie de sensações que só de¬ 
via terminar dois dias deuoís oiiando. 




Ao mesmo tempo que Cy- 
rus King, advogado de fama. 
figura das mais acatadas nos 
meios juridicos, vivia inteira- 
mente consagrado á sua activi- 
dade forense, .sem jamais pensar 
que a familia podia precisar dos 
.seus cuidados de pae. a Sra. 
Ring, solicitada sempre pelos 
seus múltiplos afazere.s sociaes. 


das pelo abandono da educaçãOj 
iam gerando os mais desastro¬ 
sos resultados. 

Dessas meninas uma, prin¬ 
cipalmente, — Ruth — vivia com 
a alma absorvida pelo redemoi¬ 
nho da vida de prazer que lhe 
proporcionavam a liberdade de 
que gosava e um noivo elegante 
que arranjara para matar as 
horas de ocio deiK)is da aula dc 
canto na egreja que a mãe lhe 
mipunha como elemento indis¬ 
pensável á sua educação dc 
moça moderna. 

Findo 0 sacrificio jjcno.si, 
da aula, passada a hora con.. 
•->^^dci aos estudí)s e (juc decor 
ria toda cila no jardim vasto dh 
universidade, a i)equcna corria* 
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inculc V nlcu dc voltar para ca.^a, u>n 
fcs<ar aí> pac o erro c esperar uin per 
(Ião íjuc nã.) devia faltar. Lenil)r()u*sc 
apenas de nue o advogado era e.xtrenia- 
inente severo cm (juest(")es de honra e. 
medrosa das conseíiuencias, preíiriíi ir 
filiar*se cá escola de dansas classicíi? de 
De Leon, um cavalheiro que desde ha¬ 
via muito a persej^uia fascinado pela 
sua helleza. 

Mas a escola de De Lenn.Joneíc de 
ser uma escola de dansa. cra apenas o 
loíí^ar ('lide se iam supprir os milliona- 
rios admiradores de meninas incautas e 
Rutl» lá liá , encontrar o niillionario 
Wellinut.m. um homem (lue já a conhe- 
eia desde o lemih» em (|uc a menina, ÍU" 




MISSTNG nm.) 


...(jCo. Irvinjj 
. .\V. Standing 
Charles (Icrard 
Paul Xickolson 
, .I',ditli Yorkc. 


Cyriis King. 

0 Prefeito Municipal 

De Ueon. 

O Millinnarin . 

Mrs. Blaiiie. 




ahandfMiada cm um (juarto de hotxd, a 
nu>ca se foi convencer dc (|ue tinha si(hi 
levada jjela loucura á perda irremediá¬ 
vel. Xein um só inoinentc» lhe acudiu á 






iminediatamente afastal-a drí 
l)erigo (jue corria. 

Eram muitos, i)or(ím, os as- 
sedas do director da escola e, 
corrido, espancado, o rapaz não 
viu <)Utro recurso senão ir a visar 
os paes da jnven, desejoso d • 
chegar ainda a icmiai para H 
vral-a de um perigo imminente. 
Deante do Sr. King, lUiddy con¬ 
fessou a sua falta, narrou tudo. 
insensivcl ás accusac<'>es c ainea- 
(;as que lhe eram feitas. O pae 
compreheideu o risco ouc corria, 
não a honra do seu lUMue. 
mas tamhcin a honra e a vida 
de sua filha e. acompanhad- da 
policia, invadiu o antvo int''.ine 
onde mais dc uma iuíeÜz thiha 
(Trrnvna no fim d i íuiincro) 


gida ás aulas da universidade, 
ia matar o tempo dansando ao 
.som da qrchestra do cabaret 
••Oásis”. 


' ‘«do. porém, quando (k 
volta estiveram o Sr. e a Sra. 
King, a ausência de Ruth pm- 
(luziu alarme e os d(vs. apavora¬ 
dos com a ignorância em (|ue 
estavam do paradeiro da filha, 
recorreram á policia (luc se lan¬ 
çou em ne.s(iuizas infrutiferas. 
Imií pojcm Biuldy Larkins. o 
noivo, (|uein. arre])endulo do 
nial (lue havia feito, deseiosí) (Ic 
re])arar ». criao encontrou ca- 
snahnenlc a noiva na escola dc 
dansa dc Dc Lcon c procurou 
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X.. S. MARINHO ENTREVISTOU RAMON 

NOVARRO... 


CINEARTE 


mes Ford recentemente descoberto 
por Corinne Griffith que lhe ar- 
rançou das massas de extras do 
seu film “The Divine Lady”. 

E por causa disto que muitos 
extras ainda permanecem no Ci¬ 
nema . A espera de que uma artista 
o descubra. Fiquem certos, esta é 
a idéa de muitos e neste grupo te¬ 
nho conhecido muitos. 

Mas, voltemos ao Ford. 

Elle foi um extra, como os 
demais, que lutava andando de 
Studio em Stúdio para conseguir 
um dia de trabalho, cujo resultado 
serveria para o resto da semana.. 

Encontrei-o na First Natio- 
nal para onde está contractado. 
l^ui-Ihe apresentado por um ami-' 
go. Muito distincto, muito cava- 
neiro. Entrou logo a conversar, 
contando-me suas peripécias, seus 
soffnmentos e sua alegria em ter 
vencido. 

O amigo retirou-sc e nós fi- 
camos a sós. 

Perguntei-lhe como tinha sido 
annal a sua descoberta. 

James pôz sua mSo em meu 
hombro e disse; “Como succedeu 
Mf. Marinho? Eu lutava a procura 
de trabalho como extra, e vim pa¬ 


rar aqui na First National por 
acai^. 

“Quando filmavam “T h o 
Divine Lady” com Corinne Grif¬ 
fith, 'deram -me trabalho neste 
film, como marinheiro.- Parece-me 
que MÍ.SS Griffith gostou de meu 
trabalho, já não quero dizer de 
minha pessoá, e em vez de extra, 
passei a fãzer um papelzinho mais 
destacado, .um “bit” 'Como se diz 

na linguagem de Studio. 

“E ficou nisto. Quando Miss 
Griffith começou a filmar- “The 
Outeast” lembrou-se de mim, e 
deu-me uma parte, qué veiu a ser 
minha’ salvação, pois d’agora em 
diante não terei que andar pelos 
“castings” a procura de um dia de 
trabalho e voltar para casa com os 
ouvidos cheios de “no”. 

“A parte foi boa, no entender 
da First National e assim, offere- 
ceram-me um contracto que assi- 
gnei sem vacillar, sem pestanejar 
mesmo, pois vinha garantir, não 
sómente o meu pão, como o de 
minha mãe e o de minha irmã 
também. 

James Ford não era muito 
alheio aos trabalhos de pclliculas. 

(Termina no fim do numero) 


De Hollywood para 
você... 

POR L. S. MARINHO 

(REPRESENTANTE DE “CINEARTE” 
EM HOLLYWOOD) 

Começar do principio.. . 

Extra hoje. estrella amanhã. 

No Cinema, os artistas de maior sucesso. 
7Íeram justamente das fileiras dos extras, e 
muitos delles, senão quasi todos, esperaram 
longo tempo antes de começarem a subir. 

King Vidor já foi quasi tudo em Holly¬ 
wood. muito antes de nos dar “The Big Para- 
de”. Foi “property boy", assistente de came- 
ra, electricista, chefe de camara. e dahi passou 
a director. 

Lon Chaney eximio nas caracterizações, 
foi “property-man”, e por muitos annos trata¬ 
va do “make-up” dos artistas. John Gilbert é 
sabido, lutou muitas vezes como extra. 

Eu me lembro bem dos seus primeiros pa- 
pelzinhos na Triangle e Universal. 

Edward Nugent também foi “prop” e suas 
idéas para motivos comicos tiraram-no da- 
quelle logar. Foi William Haines que lhe deu 
chance no film “O Petulante”. A maior parte 
daquellas pilhérias, são delle. 

Sahiu-se muito bem. mas sua ambição era 
ser artista e hoje, a M. G. M. o tem sob con¬ 
tracto. tendo já interpretado bons papeis em 
“Our Dancing Daughters” e “The Ballamy 
Trial”. 

James Murray. Olive Borden, Janet Gay- 
nor, Marie Prevost, Gloria Swanson e muitos 
outros, começaram lá de baixo... 

Agora foi a vez de um jovem chamado Ja- 

JAMES FORD 
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T orrente 


infancia, e casar-se com ella. Desde o dia 
cm que o pae da moça o chamara de va¬ 
dio. dizendo que elle nunca prestaria para 
cousa alguma, Rowan sahira de Michigan 
e os namorados nunca mais se encontra¬ 
ram. 

Rowan conservava, como preciosa re- 
liquia. um recorte de jornal em que estava 
estampado o retrato de Rose. publicado 
por occasião da sua ccllação de gráo. Ap- 


pareceu um dia em Alaska, Frank Ho- 
ward, encarregado de uma companhia de 
mineração, o qual perdia avultadas quan¬ 
tias ao jogo em casa de Rowan. 

De uma feita, por falta de dinheiro, 
quiz empenhar c rêlogio na mão do geren¬ 
te. Este consultou o dono da casa sobre a 
quantia que poderia emprestar pele objecto 
e quando Rowan examinava-o para resol¬ 
ver, viu 0 retrato de Rose collado no inte- 


Film da Universal, direcção de IRVIN WILLAT 


jimmy Rowan .. 
Rose Morris .. ., 
Frank Hayward . 
Hiram Morris .. 
Scotty .. 

Jimmy. (menino) 
Rose (menina) . 


..CONRAD NAGEL 
, ..RENÉE ADORÉE 
LLOYD WHITLOCK 
, .FRED ESMELTON 
ADOLPH MILAR 
MAURICE MURPHY 
. ..VIRGÍNIA GRE^V 


rior da tampa. Mandou que Howard 
fosse á sua presença e perguntou- 
lhe de quem era o retrato; Howard 
respondeu oue era da noiva. Rowan 
ordenou etão que lhe dessem dois 
montes de fichas a titulo de emprés¬ 
timo, e estas não tardaram’ em fa¬ 
zer companhias ás outras. Em de¬ 
sespero de causa, Howard Quiz 
furtar, ao jogo para resarciar os 
seus prejuizos. mas foi pilhado e, 
na contenda que se seguiu, Howard 
deu um tiro no carteador. 

Surgiu então o dono da casa. 
oue levou o culpado para o seu ga¬ 
binete. Ahi elle confessou que agira 
daquella forma poroue se sentia 
perdido por ter jogado o dinheiro 
da companhia e communiccn ao 
M’chiganc que .*a sua noiva devia 
chegar no d»a seguinte afim de ca¬ 
sar-se com elle. 

Durante o colloquic, apresen- 
tou-se o delegado para prender Ho¬ 
ward e Rowan pediu ao delinquen¬ 
te, no intuito de tranquilisar Rose, 
que escrevesse um bilhete dizendo 
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DF.VE SER AMÓR i It JVlust Bc Lovc. 

Firsi N i\[\o II a I -- Prcduc^ão de 1926’ 
( Pro^, Serrador l 

I''ilrn jcá um pcuco velho, de Colleeii 
Moüic para a Inrst National mas assim mesmo 
ai^radave) e que póde ser 'dsto por todos, sem 
aborrecimento A histeria, f-aquissima. é mais 
ou menos conhecida Não é material siifficien>* 
tc para a manufactura de uma comedia. O que 
vale é cjue Collecn é dona fJe uma personalida¬ 
de tão rara que tem a faculdade de transformar 
em noves os assumptos mni- e^u.dorados. E 
aiern delle desta vez apparece mais c extraordi¬ 
nário Jean Hershclt num magnifico papei. 
Asther Stone. Malcclm Mc Greeor, Dorothy 
Scastrom, Bodil Resing, Cleve Moore. Mary 
Brian e Ray Haller compõem o resto do elenco. 
Alírcd Grcen dirigiu a contento. Podem vér. 
Vocês vão rir um pouco. Aliás, qualquer film 
de Collcen não precisa de rccommendaçào. por 
peor que seja. 

Cotação: 5 pontes. — P. V. 


UH REPÓRTER DE SAIAS CHot 
News) - Paramoum — Producção de 1928. 

Uma das melhores cr'redias de Bebe Ba¬ 
níeis E de um genero que está agradando ple- 
namcntc agora, depois que Nick Smart fez de 
•'cameraman” em “Ccm r “Came^-a” ao Hom- 
l)ro . Rebe e Neil Hamilton são dons rivaes da 
■‘camera", EHes deus pradeam toda a sorte de 
proezas para conseguirem cs maiores furos. No 
lim trata-sc de cinematcgraphar um "Mahara- 
luh . que. já SC .sabe é avesso a isso. 

E’ uma comedia movimentadissima. com 
■‘gags notáveis. A sequencia da dansa de apa¬ 
ches de Bebe e Neil é estupenda. 

E’ tão bòa como a dansa de Glenn Tryon e 
Patsy Ruth Miiler em “Pé de Vento” 

Bosta ve.z vocês vão gostar de facto da 
linda Bebe Daniels Já era tempo delia appa- 
rteer numa comedia assim. Foi dirigida como 
iv^das as suas ultimas por Clarence Badger. 
Pau! Lukas é o villào. Alfred Allen. Mario Ca- 
rillo Spee 0’Donnell tomam parte. 

Não é urna comedia fina, mas nào a per¬ 
cam 

Cotação: 6 ponto.s. — P. V. 



MElROPOLIS (Metropolis) _ Ufa 

HT.Kkicçào <lc ly27 - (Prog. Urania). 

Mcirupolis" é um film grandioso co 
' lechnica e como amosua do que 

poile conseguir com o Cinema no reino da í: 
I.ISIH lí II, n e.si)eciaculo majestoso, formii 
vcl. imiioncme. IC um dos grandes triumpl 
du leciimca germanica. E' o ponto culminai 
no Liiiema na sua parte material. 

As .scenas que apre.senta são o resulta 
fio nuinerosas pesquizas no terreno da meca 
v-‘i b- uma formidável successào de aspeci 
do o.xtremo materialismo, que dominará o mi 
do I hea Von Harbou. autora da historia e 
•scenano teve uma idéa gigantesca. Fr 
i-nng seu mando, resolveu executal-a. elle 
famoso director de "espectáculos cinematicoí 
iVJas so 0 conseguiu em parte. 

o thema do film é gjande. Procura ana 
aar a.s consequências funestas do materialisr 
distribuidor Focaüsa o velho problema 
Capital e do “Trabalho" Tudo é symbolic 
A cidade cyclopica. o seu chefe, o jardim d 
l)razeres. os subterrâneos, a machina motriz < 
autornalo. Mas no final não se chega a iir 
conclusão. Fritz esqueceu-se da recommenc 
cão da esposa: “O coração deve ser o interrr 
diário entre o pensamento e a acção”. E enti 
g:ou-se a demasiados cuidados technicos. N 
soi/be provar o thema, Não conseguiu emoci 
nar com as suas imagens. . 


CINEARTE 


OquesBBxhíbBnoRÍD 



NO “GRANDE ERRO”.., 


A sua direcção só se mostra grande, verda¬ 
deiramente, no final. 'Principalmente no que 
diz respeito á movimentação das massas. No 
mais, arranca de to^o o elenco uma representa¬ 
ção forçada, demasiadamente estylisada para 
agradar Entretanto, merece os maiores applau- 
sos a sua intensa manifesta mas scenas insigni¬ 
ficantes de dizer tudo cm claros e escuros bem 
contrastados. Branco e preto. 

“Metropolis” fará grande successo em 
qualquer parte. E’ um espectáculo soberbo e 
grandioso. E dá uma visão do que será a cidade 
do futuro Embora no mundo já existam ci¬ 
dades parecidas... A gente ás vezes chega 
até a pensar que se trata de uma cidade moder¬ 
na. em vez de uma prophecia... 

O elenco inclue Alfred Abel, Gustav Froe- 
lich, Brigitte Helm, Theodor Loos. Ruth Klein 
Rogge e outros, todos representando como 
gente estranha de um outro planeta, 

Não percam o film. Preparem-se para assis¬ 
tir a um dcs mais magnificos “espectáculos” 
que ü Cinema já produziu. 

Cotação 7 pontos. — P. V. 





QUANDO UM HOMEM AMA (When a 
Man Loves) — Warner Bros. — Producção de 
1927 — (Prog. Maiarazzo). 

Este film chegou com um atrazo regular. 
Mas mesmo que fosse aqui exhibido immediata- 
mente após a sua producção o resultado seria o 
me.smo O seu successo financeiro seria da 
mesma fórma grande. E o successo artistico 
pouco daria que falar. 

O film nào é nem mesmo bom. como era 
de esperar. E’ um grande fracasso. Só mesmo 
os admiradores de John Barrymore não o reco 
nhecerao. Sim porque. John é da especie de 
idclo que céga os seus “fans”. Domina-os com¬ 
pletamente. A ponto de o acharem assombro¬ 
so quando é apenas rjdiculo. viciado como está 
pela sua longa carreira no palco. E isso além de 
suas poses exaggeradas. que, ora parecem ser a 
consequência de uma excessiva vaidade pelo seu 
celebrado perfil, ora dão a entender que si lhe 
fosse permittido gritaria a plenos pulmões. “Eu 

sou um grande artista!”, como já fez notar um 
critico “yankee” 

Quando Um Homem Ama” é uma ada- 
ptaçao muito modificada e sobretudo america- 
nisada de “Manon Lescaut” As orimeiras 
partes, deixando-se de lado umas caretas horrí¬ 
veis e uma meia diizia de gestos “hamletianos” 
ae John, .sao interessantes pelo encanto e se- 
ducçào das scenas amorosas. Não são, entre¬ 
tanto, o que podiam ser 

AUan Crosland falhou em parte ahi tam- 
oem Depois. o íilrn torna-se exag^erada- 
mente melodramático Começa a arrastar-se 
ornvelmente. E o final, então, do mais puro 
melodrama, faria o “ :limax” de qualquer film 
em séries, com John Barrymore a querer mos¬ 
trar que os seus musculos ainda não enfraque¬ 
ceram . 


O film é longo e artificial. A atmosphcra 
(la época nào foi captada inteiramente Os arn 
bientes deixam um tanto a desejar. Os typo^- 
estão maJ e.scolliidos. Uns até provocarn gar* 
galhadas de tão ridiculos. 

Allan Ciosland dirigiu sem a menor coim- 
deraçào pelo rythmo e pelo “tempo”. As meno¬ 
res scenas parecem falsas, não convencem E as 
poucas fortes, como aquella em que elle, John 
atira as moedas ao rosto de Dolores — imitação 
vulgar de “A Dama das Camélias” — chocain a 
ponto dos “fans” mais bem dispostos não se 
conterem. 

Na sessão em que eu fui. na sequencia ern 
que elle arranca as vestes sacerdotaes e a abraça 
a platéa inteira estourou num immenso garga¬ 
lhar. E’ a phase mais ridícula do film. 

O scenario é dos mais mal traçados. 0 es- 
tylo de narração é antigo. E o recorte dos cara¬ 
cteres é 0 mais imperfeito possivel. 

John Barrymore tem um péssimo desem¬ 
penho. Desta vez elle esgotou todo o seu vas¬ 
tíssimo repertório de caretas, de poses e de ti¬ 
ques. reunido em vinte annos de vida de palco 
A sua interpretação é uma feia combinação de 
“Hyde”. “Jekyll” e “D. Juan”. Qual! desani- 
mei! John Barrymore será o eterno artista d^ 
theatro. Emfim, agora é Lubitsch quem o está 
dirigindo. .•. 

Dolores Costello. coitadinha. é •a mesma 
lindinha de sempre. Mas está completamente 
deslocada. Ella nunca poderia viver uma “Ma- 
nen . Warner Oland e o peor villão do miiiiflr' 
Sam De Grasse tem um trabalho bom. Stuart 
Holmes e Bertram Crashby estão simplesmente 
horríveis, detestáveis, pavorosos! Apparecem 

mais Tom Wilson. Marcelle Corday, Tom San- 
tschi. Holmes Herbert e outros. 

Ainda não sei qué*.! a razão que leva os 
produetores a filmarem romances tão conheci¬ 
dos. convencionaes e fóra de moda. E princi¬ 
palmente quando não têm em quem confiar 
para dar a tarefa... 

Cotação: 5 pontos. —P. V.- 


DOUS FORASTEIROS EM PARIS 
(The Cohen and the Kellys in Paris) — Uni¬ 
versal — Producção de .Janeiro de 1928. 

Acho que foi a Universal mesmo que ini¬ 
ciou a avalanche dcs films de judeu versus ir- 
landez nos Estados. Agora, o Cohen George 
Sidney e o Kelly que passou a ser o Farrell Mac 
Donald vão a Paris e cs mesmes motivos de 
beijos e duellos são explorados. Não ha mesmo 
gags ’ inéditos, mas o film é tão bem movi¬ 
mentado, dirigido cem tal vivacidade e repre-„ 
sentado com tanta* graça, que, como comedia, 
agrada bastante. Só a scena em que o-George 
Sidney diz estar a espera dum bonde no quarto 
de Gertrude Astor vale o preço da entrada 
Vera Gordon e Kate Price fazem Mme. 
Cohen e Mme. Kelly respectivamente, já se 
sabe. Sue Carrol também apparece com um 
lindo pijama. Não percam. Depois, a Univer- 
l^oíTJou-se mais sympathica ainda com a 
distriouição de “Braza Dormida”. 

Cotação: 7 pontos. — A. R. 

Passou em “reprise”, o “Corcunda de 
Notre Dame” da Univer.sal”. 

A TORRENTE EM CHAMMAS (The 
Michigan Kid) — Universal — Producção de 
1928. 

Mais um ferte melodrama entre as alias ar¬ 
vores de uma espessa floresta. Irvin Willat pro¬ 
curou dirigil-o de modo a fugir da banalidade 
dos films do genero. Mas não o cc "^eguiu. A 
historia de Rex Beach pcuco materiai continha. 
E além disso o scenario de Peter Milne é unia 
simples narrativa de factos communs no mais 
vulgar dos estylos. E o resultado é que o Ôm 
sahiu extremamente convencional Só se sal¬ 
vam mesmo os esforços de Irvin Willat ein pou¬ 
cas scenas de emeções e de amor e os trabalho.s 
de Conrad Nagel e Renée Adorée. Lloyd Wlii- 
tlock, já se sabe, é o villão. Elle é que em algu¬ 
mas centenas de metros de celluloide ameaça 
engulir a pobrezinha da Renée Adorée. M 
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• íle um tremendo incêndio numa floresta 
eiui a nos eixos, isto c. Conrad conquista 
*^unói de Kencc. e o vobv<i Lloyd leva o diabo 

Cotação: 5 pontos — V. 

CAP>D1Í®ILII@ 

DOUS AMANTES (Twe Lovers) - Uni- 
u-.lArtists- Producçàode Agosto de 1928. - 
Kilm typico da dupla Banky-Cclman. 

Film de "costume” com conflicto amoro¬ 
so Passa-se no decimo setime século. E’ mais 
Ldcdramatico do que romântico. Entretanto 
tem cs seus precipitados de romance. São boas 
as scenas da noite de núpcias oue é original por¬ 
que não mostra a cerimonia . Passando a acção 
para scenas mais interessantes, e a outra do so- 
brado da hospedaria. 

Ha intriga, aiguma suspensão, tem boa di¬ 
recção, mas é longa e o material é barial. 

Vilma e Ronald beijam-se pelo ultima vez e 
Noah Beery tem um bem papel. Salientam-se 
também, Helene Jeromy Eddy e Virginia Bra- 
dford. O film não é forte, mas agrada aos admi¬ 
radores do lindo par que se despede com este 
film. 

Cotação: 6 pontos. — A. R. 

O JARDIM DO EDEN (The Garden of 
Eden) — United Artists — Producção de 1928. 

Corinne Griffith quiz tentar a grande aven¬ 
tura Pretendeu produzir cs seus proprios 
films. E este foi c primeiro. 

Como marco inicial de uma nova éra não 
é nada promissor. Pois si de um lado é uma 
comedia fina,' bem imaginada, magnific^ente 
bem scenarizada por Haus Kraly e bem dirigida 
por Lewis Milestone. per outro apresenta um 
defeito — o de ter nos papeis principaes dous 
artistas completamente descollocados: Corinne e 
Charles Ray 

Ambos trabalham bem, mas não são exa- 
ctamente os typos requeridos. Não chega a ser 
um defeito gravissimo, comtudo... 

Mas não se impressionem por isso. O film 
está bem contado, tem drama, tem comedia, é 
muito bem representado, desenvolve-se dentro 
de luxuosíssimos interiores e tem scenas de re¬ 
galar os olhos mais duros. 

Não reparem no Monte Cario appa- 

rece. Vejam antes og trabalhos de Corinne. 
Charles, Louise Dresser, Lowell Sherman, 
Maude George e Edward Martindel. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

lYRICO 

OS INCENDIÁRIOS DA EUROPA 

(Prog. Kauffmann). 

Este film. mutilado como foi pela censura, 
só tem a qualidade de apresentar, em reprodur 
cções mais ou menos exactas, vários episodios 
históricos da revolução russa, taes como, a 
morte de Rasputini, o fuzilamento do Czar, 
etc. E tudo soffrivelmente ligado por um 
“plot” delgadíssimo. 

Os letreiros, no entanto, estragam p que 
de bom existe. A’s vezes são tantos que a 
^nte desanima de tornar a vêr imagens. A re¬ 
presentação é bôa, a photographia é nitida e os 
ambientes são mais ou menos convincentes. 
Max Neulfeld, que faz o “Rasputini”, foi tam- 


de lilulu fica .sem resposta. Não explica nada, 
absolutamente nada do que prornettem os an- 
nuncios. Sim, porque si o film é para ensinar 
aos paes como explicar aos filhos certas cousas, 
o objectivo não foi attingido, pela razão muito 
simples de nada ensinar nesse sentido. Ha 
umas lições, é verdade, mas. para quem? Para 
os paes? Só póde ser para elles, porque os me¬ 
nores não pódem vêr o film por determinação 
da policia... 

E’ uma producção horrivel, detestável e 
velhíssima. Os “canhões” que apparecem '.ns 
papeis de mais importância apresentam-se á 
moda de 1910. 

Sabem de uma cousa? Não percam tempo! 
O film é pavoroso! Não é mais que uma outra 
exploração muito baixa, sob o rotulo de film 
scientifico. 

P. V. 


CENIRÂl 


UM MARIDO EM APUROS (The Cha- 
ser) — First National J Producção de 1928. — 
(Prog. M. G. M. 

Não sei 0 que é que ha com Harry Lan- 
gdon. Deve ter havido qualquer cousa de muito 
grave na sua vida. Só assim se explica razoa¬ 
velmente elle ter produzido um film como este, 
depois de por algum temoo ter dado aos “fans” 
a esperança de verem surgir uma nova e genial 
personalidade na comedia universal. 

E’ um film quasi idiota. Não o é inteira¬ 
mente porque os seus poucos e fracos “gags 
estão mais ou menos bem ligados por um fiozi- 
nho de “plot”. que consegue dar unidade as 
conjuncto e manter um certo interesse. O pro- 
prio Harry Langdcn dirigiu este film. Gladys 
Mc Connell consegue algum interesse com o 
seu encanto, doce e cândido. E’ verdade, appa¬ 
recem também umas lindas pequenas cm rou¬ 
pas de banho... 

Cotação: 4 nontos. — P. V. 

O GRANDE ERRO (Mad Heur^ — First 

National — Producção de 1928 — (Prog. M. 

G.M.) . 

Eu esoerava muito mais deste film. Fran¬ 
camente. Um romance scGre os erros da rnoct- 
dade de hoie concebido nor Elinor Glyn. Mais 
Sally 0'Neil e Alice White nos dous principaes 
papeis femininos. E ainda um scenario de Tom 
Geraghty. que. afinal de contas, é um boni sce- 
narista. e uma direcção de Joseph C. Boyle 


lemento promissor. , 

Enganei-me, entretanto. Os jovens, que 

iDparecem no film são as conhecidas figuras 

Ics chamados films de “jazz" - alsos. irreaes^ 

das o peor é a trilha ‘do plot Começa 

emo romance de loucuras de moças, de repen- 

e envereda pelo romance de criminosos e aca- 

ja numa tragédia tremenda e com a pobre 

Sally 0’Neil atirando-se num automovel em 

iisparada por um despenhadeiro 

resumo, o film serve apenas para passar o 

emw A sua trama é artificial, mecamea. 

Nem mesmo Alice e Sally conseguena tirar ess^ 

T arrv Kent. Donald Reea. l.o- 
impressao Larrv ^eru. lyipr. 

well Sherman. Ncrman Trevor. Tully Mo 

. „ nir__ T ívinerston c Katc Pnee estão 


abandonados. 

Cotação: 5 pontos. 


— P. V. 


bem 0 director. 

O seu trabalho directorial é superior... 
Renate Renée. que tan/oem revive uma fi¬ 
gura histórica, é uma mulher formosissima. O 
elenco inclue ainda Heugen Neufeld, Herz 
Hanus, Robert Valberg, Victor Kut-chera. 
Albert Neine, Eugene Dumont. Norma Egs- 

dorf, Charlotte Ander e Nans Mover. 

Escutem aqui. não acreditem naquella his¬ 
toria dos 8 milhões de dollares. Nunca um film 
custou tanto! Nem mesmo na Hespanha... 
.Cotação: 4 pontos-. — P. V. 

COMO EXPLICAR AO MEU FI¬ 
LHO?— (Prog. Kauffmann). 

Mais um film da nova invasão de “scienti- 
ticos” Para começar, a pergunta que lhe serve 



BEBE EM 
“REPÓRTER 
SAIAS” 


€D 



UMA MUI.HER E TAN'1'0 iWcai Oi 
Broadway) — Hroducers Uist Coip (Ag 
Paramount). 

Priscilla Dean não é mais aqucUa .Ic “Vu 


lica”, etc. 

•O film é uma historia &iniples passada ..o 
oéste americano. Parece assinj un» íi!m du 
Fred Humes e Priscilla apenas partcc a ■’*" 
ding-woman”. Arnold Cray. o heroe esia lia- 
CO. Walter Long salienta-se. 

Cotação: 3 pontos. — A R. 


MÃOS PARA O ALTO (PubEin Ui»,- 
— Universal — Producção de 1928. 

Fred Humes, Gloria Grey. a dupla Rcí: 
Wee-Corbett, Harry Semels como villào etc 
etc. Film para o Juquinha. 

Cotação: 4 pontos. — A. R • 

UM REDOBRADO PERIGOSO fDou- 
bling With Danger) — F. B. O. — tMata- 
razzo). 

Richard Talmadge em mais um tiirn des¬ 
ses fracos que já o anniquillaram Ena Gregory 
é a pequena. 

Cotação: 4 pontos. — AR 

CAVALLEIRO DO DESERTO (The 
Little Buckaroo) — F. B. O. (Mataiazzo). 

Mais um film do pequeno ccwbuy Bua/ 
Barton. A mesma lenga-lenga de sempu 
Kenneth Mac Donald trabalha mais Pcgei> 

Shaw apparece. 

Cotação: 3 pontos. — A . R. 

O NAVIO DA MORTE (The CruLc 
Of The Hellion) — Rayart — (Matarazzoi 

Uma dessas batidas historias maritimuí 
sem faltar o Tom Santschi como commandanit 
Edna Murphy, Sheldon Lewis. Cecilia Evans 
Donald Keith e Francis Ford apparecem. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 


UM HEROE DE ENCOMMENDA (A 
Made To Order Hero) — Universal —- Pre- 
ducção de 1928. 

Ted Wells mais um cow-boy. No genero. 
0 film não é dos peores. A dupla Pee Wee Hol- 
mes-Ben Corbett toma parte. Margery Bonner 
é bonitinha. Para os apreciadores. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

O CÁLICE DE VENENO (Youth Foi 
Sale) — C. C. Burr Prod. — (Rialto). 

Um assumpto mal aproveitado. Technica 
antiga. A estrella ainda é May Allison Siguiü 
Holmquist, Rchard Bennett e Charles Mack 
muito deslocados, tomam parte. Direcção de 
W. C. Cabanne. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 


Jackie Cpogan diz oue o seu pae foi o seu 
“anjo”. Todo o mundo sabe como Charles Clia- 
plin viu o pequeno Jackie dansando corn scu 
pae num acto*de variedades e deu-lhe o primeiro 
papel.no Cinema como heroe da comedia Tht 
Kid”; Jackie diz que fei a paciência do seu pae 
ensinando-lhe a dansar e interpretar David 
Marfield. que realmente levou-o a carreira cine- 
matographica. Dansando e representando^ião 
bem aquelle acto, foi essa a causa porque Cha- 
plin o descobriu. 

Adolphe Menicu negou falar nos films biz 
elle que só trabalhará em filrns silenciosos O 
seu contracto com a Paramount teiminará em 
Maio e Menjou tenciona trabalhar na Eu 
ropa. 

Marshall Neilan vae dirigir 3 films na In¬ 
glaterra. Elle que iurou nunca mais volveria a 
Europa para trabalhar.. 
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(DE O M, CORRESPON¬ 
DENTE DE “CINEARTE") 



O mundo vira e a lusitana róda. E si nós 
estivermos, de facto dispostos a observar tudo 
de interessante:, comico cu dramatico. que se 

depare a vista, nào é necessário termos qua¬ 
lidades de psychologo para apprehendermos 
umas cousinhas bem interessantes. 

Por exemplo. Um individuc nào sabe si- 
Muersommar. Zás! Quer. porque quer cons¬ 
truir um martinelli. Outro exemplo. Um sujei- 
ro nem sabe lér. Mas quer ser advogado com¬ 
petentíssimo. Mais um exemplo. O sujeito que 
taz gritarias nas esquinas e que todos chamam 
camelot. Acaba, já se sabe, leader dos partidos 
-oposicionistas do paiz... E isto. fóra, já se 
sabe, do meio cinematographico. Apenas para 
observarmos typos curiosos e para os trazermos 
a luz da vida, talvez, dentro de uma continui¬ 
dade. Agora, se quizermos. então, estudar cer¬ 
tos typos da nossa filmagem... 

E nctem que eu nàc sou Pedro Lima... 
Este meu collega, nào dá uma folga nessa 
gente. Alguns delles. coitados, contando com a 
moPeza do ccraçào des outros redactores ou 
chronistas — como succedeu commigc, certa 
vez, choram mostram-se tristes, pesarosos. 
^Que a revi.sta os prejudicou immensamente. 
Que elles sào honestes. Que querem fazer 
cousa digna. E pedem que a gente interceda 
por uma rectificaçào. Naturalmente o coraqão 
se commove Toma-se de uma folha de paoel, 
cxplica-se a situação e faz-se o pedido. Tres 
correios depois, a resposta. “Nào é possivel. 
Vocé ainda não conhece esse pessoal". E. fran¬ 
camente. a gente chega a nensar que o Pedro 
Lima é dura demais... Mas dias adeante. no¬ 
vas conversas com o bem intencionado, chora¬ 
deiras, cantatas em ré maior, em bemol e suste¬ 
nido. papel de rintintin na bolsa da gente... E 
a confirmcaào mais do que exacta de que se 

CINEARTE 


SUE CAROL APPARECE EM "FORAS¬ 
TEIROS EM PARIS" 


trata de piratas. E segue mais uma carta: — 
louvando os conhecimentos do meio que o so¬ 
nhador do Cinema Brasileiro tem!!! 

Isto quando á gente aguia. Agora, vamos 
focalizar outro ambiente. O de pessoal produ- 
eter. Vê-se. claramente, que alguns estào em 
franca actividade. Outros, ao contrario, acom¬ 
panhando-se a secção de Cinema Brasileiro, 
vê-se que estão tomando tempo dos incautos e 
acima de tudo, dinheiro, E, ainda outros, só fi¬ 
cam em promessas de grandes coisas. 

E ha, por fim. a turma que trabalha mas 
que nào produz nada de util para o Cinema 
Brasileiro. Antes, deprime-o pela immoralidade 
flagrante dos seus emprehendimentos. E á 
este grupo eu chamo de parasitas do Cinema 
Nacional. O que produzem, são verdadeiros 
epitaphos para as outras produccões sinceras. 

A íris Film, até gora, só tinha apresen¬ 
tado "Vicio e Belleza”. Este film exhibiu-se de¬ 
pois dos espectáculos, como “film scientifico”. 

^ positivamente para fazer 

dmhe.ro. Mas ainda tem uma razão de ser. E 
Vicio e Belleza . diga-se, tinha uma historia- 
zinha ra^avel e um fundo mcral soffrivel Não 
era revoltante como “Morphina”. E a gente 
ficou esperando que. depois do film, com o di¬ 
nheiro ganho, sahisse um film de enredo. Uma 
historia que poderia ser ingênua, até. mas que 
nao fosse para depois dos espectáculos... E es¬ 
perou-se. Esperou-se. Nunca mais se ouviu 
alar em íris Film. Ninguém mais lembrava da 
sua existência. E parece que o dinheiro de 
Vicio e Belleza já se tinha acabado... Eis 
quando os jornaes começam a rufar os tambo¬ 


res da indignação contra a monstruosidade d< 
um crime que um monstro (não é Lon Cha 
ney!) ccmmettera contra a sua indefesa esposí 
e victima. (Nào é Mary Carr!) 15 dias depois 
si tanto, já apparecia a "canção do crime dc 
mala". Eu sabia que mais dias. menos dias. te- 
riamos o romance, nas portas dos engraxates 
Isto não tinha duvida. Com lagrimas nes olhos 
até, quanta carrnella. por ahi, nào tem cantado é 
tal modinha... 

Mas o que eu não esperava, com certeza. < 
que fossem utilisar cbjectivas para reproduzir c 
crime e nem que fosse o meu idolatrado Cinems 
vehiculo para se refazer o morbido. 

Infelizmente eu me enganei. Um dia appa 
receram. nes jornaes, idois annuncios simultâ¬ 
neos. Um da Mundial- Film.* Outro da íris. 
Annunciavam o mesmo film. “O Crime da 
Mala". E. no dia seguinte, um aviso da íris, já 
punha o pessoal ao corrente de que se tratava 
de um assalto ao bem alheio, o que a Mundial 
estava fazendo... 

Depois,^ lindamente.-o "Estado" rompeu 
fogo contra o film. E eu, nada fazia sinâo dese¬ 
jar que. de facto, a censura não deixasse o film 
ser exhibido. 

E a primeira exhibiçào foi suspensa. Tra¬ 
vou-se polemica entre c censor e o referido 
jornal. Mas, afinal, por causa do letreiro do 
film "a policia de Sào Paulo é a melhor da 
America do Sul", exhibiu-se o film... 

E no Triângulo, ainda por cima! Quando 
se trata de films assim, estes nossas exhibido- 
res não acham defeito nos films brasileiro*^.. ■ 

• Fiz,como 0 sujeito que compra um bilhete 
de loteria. Vae conferir o numero premiado. 
6, está 5. está. 4. está!!! 2. está!!! Padre Nos¬ 
so, Ave-Maria! Dáe-me a sorte!!! Falta um só!. 
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,|m sorinho! 6... Oh azar!!! não está! Está um 
Vae vér que o 6 brigou com algum numero. 
Lou um socco e virou de cabeça para baixo..„ 

E os passos arrastados indicam, sempre, desani- 

n,o profundo^^ora gygndo acontece alguma 

nisa eu já não faço mais promepa de ir a Pe¬ 
nha Eu prometto que vou ao Triângulo... 

Dei 3SOOO á Zazu Pitts da bilheteria. Pas¬ 
sei oe'os porteiros. E quando passei pelo hum- 
L da porta, sob aquelle reposteiro que foi a 
a da grippe hespanhola se declarar pelo 
muudo todo, eu ia vencido, derrubado, como 
Richard Barthelmess á caminho da forca... 

“Por Culpa Alheia”, foi o complemento. E 
dizer-se que foi a Paramount que commetteu a 
eaffe de importar drogas dessas!. A •Para¬ 
mount. .. que já nos trouxe a Metro, os primei¬ 
ros Metro Goldwyn. Isto é film que até o E D 

C era capaz de regeitar... 

E naturalmente, emquanto passava pela 
téla a historia do Creighton Hale que casava 
com a Lois Boyd e depois suspeitava da ami¬ 
zade do Wyndham Standing, eu pensava em 

outras cousas. ^ 

Que nos Estados Unidos nao fazem Cri¬ 
mes de Mala” mas, ccm todos os recursos, films 

ibem ruinzinhos!... 

E ainda tive uma boa alternativa para a 
íris. Como annunciavam que se tratava de um 
film que pcria em evidencia ‘‘a alma do artis¬ 
ta brasileiro e a technica da íris”, eu cuidei que 
se tratasse, mesmo, de um film ao menos bem 
feito, technicamente. para tirar a má impressão 
do thema hcrrivel que escolheram, dentro de 
milhares de coisas brasileiras, lindas, que po¬ 
deriam ter escolhido. Neste particular, ao me¬ 
nos. Rossi tem um grande valor. Nunca cuidou 
de filmar assumptos de cadastro policial e nem 
bandalheiras disfarçadas em film moralista... 

E esperei ccm certa curiosidade o film. 
Abominando a idéa pouco sã de escolherem um 
tal thema. Detestando a idéa de apanhar um 
film só por causa de um successo de bilheteria 
quasi garantido... Mas eu tinha uma pequeni¬ 
na esperança na technica. Que fossem mostrar 
as bellezas de São Paulo, como annunciavam. 
Mas que o fizessem razoavelmente. 

E veio o film. E’ urn film mal feito. Tem 
defeitos pavorosos. Tenta apresentar São 
Paulo. Por isso, pessimamente, sem motivo 
justo, sem razão, focalizam o prédio Martinelli 
pela esquerda, pela direita, pelo aíto, de baixo, 
de longe, de perto. Exploram todos os ângulos 
possiveis. Como si a belleza de São Paulo se 
resuma, toda. nesse prédio... Depois, o Museu 
Telegrapho. Apanham um angulo de machina 
dc Ypiranga. A Estação da Luz. O edificio do 
no Viaducto. angulo horrível, diga-se. E nem 
sei como não foram até ao Butantan... 

Está mal feito. Não ha lógica no narrar 
dos factos. Si eu falar aqui, então, que não ha 
unidade de acção, unidade de tempo, rirão, 
aquelles que dizem aue escrevemos isto por sno¬ 
bismo (e affirmam isso porque não entendem 
nada disto') e teriam ataques o director e o 
“scenarista” da íris... 

A machina, ao inicio, tenta acomoanhar a 
ascensão do automovel, em certo trecho dc alto 
da serra. Mas o faz aos soccos. horrivelmente. 
Depois, a maquillagem dos artistas é pavorosa. 
Os effeitos de luz são medonhos. Ha, naquella 
csena no botequim italiano, um snieito que fâz 
0 pape] de um tal Icco, que maquillou o rosto e 
esqueceu-se do pescoço que apparece negro. 
Triste figura de pierrot de quarta-feira de cin¬ 
zas encostado no portão da companhia Brahma. 
no Bom Retiro... E para rir. apesar de ser o 
inicio do “climax”. ha aquella acena em que 
Antcnio Sorrentinc estrangula Amanda Leilop. 
E quando elle se ergue de sobre o corpo da vi- 
está com a roupa toda branca da ‘‘caia- 

cac que deram no corpo da coitada da Amanda 
Leilop... 

Ha uma scena, no parque da Avenida Pau- 
lista. que é revoltante. Nada significa e é no- 
lentH, ate. E’ aquella deante da estatua de 
“Venus” 


Antonio Sorrentino. que vi em frente ao 
Triângulo, lambendo sorvete e se exhibindo ao 
lado dos pavorosos stills; não devia figurar mais 
em films assim. Sorrentino, não é grande ar¬ 
tista, mas afinal teve um começo tão bonito e 
cercado de tanta sympathia em "Hei de Ven¬ 
cer”. .. titulo aliás escolhido por Luiz de Bar- 
ros como revolta aos que duvidavam do nosso 
Cinema... para depois abandonal-o... 

Amanda Leilop... Volte para o seu atelier 
de costura, sim, Amanda? 

E quizeram, apresentando a victima quasi 
núa, na cama, quando é estrangulada, arrastar a 
multidão que vae atraz de immoralidades... 

Agora, a scena ido decepamento das per¬ 
nas foi... decepada pela censura. Vê-se o 
Sorrentino collocando Amanda dentro da 
mala. Depois tenta fechar. Vê que não é pos¬ 
sível . Então toma de uma navalha e... já se 
o vê fechando a mala, com as mãos ensanguen¬ 
tadas . 

E contaram-me, com visos de verdade, 
que, neste pedaço, o Matadouro tinha paoel 
importantíssimo e que o capital empregado 
no film. fôra quasi todo empatado em... car- 
ines!... 

Não é impressionante. Não terrt suspen¬ 
são alguma. E’ tolo. Ridículo. Mal feito. O 
pessoal ria, no Triângulo... 

Rogo aos amigos do bom Cinema que 
fujam deste film., Foi exhibido só no Trian- 

gulo. 

Foi um verdadeiro finados para as Empre¬ 
sas Reunidas... Pesames sinceros! E só tenho, 
pena do interior todo que, com certeza, não es¬ 
capa mesmo desta exploração... Agora, nin¬ 
guém quiz prender o film na p r a t e 1 e i r a . 
como prenderam "Quando ellas querem , O 
Dever de Amar” e "Esposo do Solteiro”... 

O pessoal que frequenta o Triângulo, agora, 
é optimo. Por causa delles eu ainda vou convi¬ 
dar 0 Ben Hecht para vir ao Brasil. Levo-o ao 
Triângulo. E quando dle chegar ao coraçao 
do Cinema, 'terá uma historia para o Jules 
Furthman continuar e para o George Bancroft, 
Fred Kohler, William Powell, Jck Perrick, 
Jack Curtiss, Biill Montana interpretarem.... 

Depois falarei da edição da Mundial, em 
que está mettido o Madrigrano. 

A ACTRIZ foi c melhor film da semana. 
Delicado, fino. cheio de subtilezas e mordacida¬ 
de. Film suave que toca a alma da gente. E 
Norma Shearer está tão encantadora, tão en¬ 
cantadora. .. que ?. gente esquece, por longos 
minutos, da existência de Clara Bow, Joan 
Crawford... O seu desempenho é perfeito. 

SCENA DO FILM "O 


Estupendo! Vivaz ,comico, sentimental, drama- 
tico. Norma chora de commover a gente! E que 
péna eu tenho de a vér chorando! Aquelles olhos 
não foram feitos para lagrimas. Eu tenho jina 
vontade defbeijar aquelles olhos,.. E o sorriso? 
So a gente o conseguisse prender e pôr numa 
gaiola para que elle nos alegrasse a vida toda..., 
O modo de beijar? Irving Thalberg é um feli¬ 
zardo. E. afinal. Norma Shearer é um poema. 
Quem gosta de versos póde vér Norma Shearer 
em qualquer film. Ella é encantadora. De uma 
meiguice que nos faz correr um friozinho pela 
espinha. Simplesmente adoravel! E narq felici¬ 
dade sua. foi Sidney Franklin que dirigiu este 
film. E soube fazel-o com rara perícia. Com 
suavidade. E não é nada de admirar. Sidney é 
um colosso nesse negocio de films que têm cri- 
nolinas e saias balão. 

Owen Mccre em seguida. O seu papel é 
inferior ao de Ralph Forbes. Mas elle é um ar¬ 
tista que, na sua especialidade, que é esta, sabe 
fazer de um “bit” um assombro. E o papel delle 
é 0 de nós todcs: ter inveja de Ralph Forbes e 
amar Norma Shearer em silencio. 

Aquelle angulo com a garrafa de vinho em 
primeiro pláno,.. Não gostei de O. P. Heggie. 
Mas ri ccm o Cyril Chadwick. 

Vejam sem susto. 

O VALLE DOS GIGANTES fThe Val- 
ley of the Giants) — F. N. P. — Prcducção 
1927. 

Wallace Reid. Grace Darmond e Noah 
Beery fizeram, ha annos, os papeis de Milton 
Sills, Dorys Kenyon e Paul Hurst, neste film. 
Não me lembro bem se foi um dos melhores 
films de Wallace. Mas posso garantir que é um 
dos melhores de Milton Sills. E’ bem bom, mes¬ 
mo. Mas é um film rude. Brutal, mesmo, em 
certas seauencias. Charles Brabin soube diri¬ 
gir magnificamente.. Deu um toque de novi¬ 
dade em tcdas as cousas corriaueiras do thema. 

Quem gostar de films violentos, cheio de 
brigas, trens em disparada por desfiladeiros, 
mais pancadaria, e, por fim. a victoria da com¬ 
panhia de madeira do George Fawce.tt sobre a 
do Charles Sellon. seu ccncurrente desleal, 
deve vêr. Sim. porque só as lutas do Milton Sills 
ccm o Paul Hurst, valem dois milhões. E esse 
Milton, que. encasacado é de elegância bastante 
duvidosa, sem collarinho, sujo. dando pancada, 
é um bicho! 

Paul Hurst, então, é o melhor do film. 
Faz um typo tão repellente. tão nojento, que e 
um primor de interpretação. A luta final, por 

causa da metralhadora, é bôa. 

(Termina nc fim do numero) 

VALLE DGS GIGANTES 
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0 (JeseimMiiieiito do 
CINEMA de amadores 
no nosso Paiz 

(FIM) 

rentoü rle parte da Kodak Brasileira Ltda., que 
' iust.amente a representante aqui no Brasil do 
C ne Kodak (a camara) e do Kodascope (o 
prniecior; Entremos em detalhes mais minu- 
i' sns a respeito dessas duas camaras. mais fa- 
ciimeni.e encontradas aqui no Brasil, visto que 
.1 Q R S . apesar do que se tem dito, aindp,’ 
nào Installon a sua agencia no Rio. e a Filmo 
•ó rresmo cncommcndando em Chicago, 
linois 

O conjunto Pathc Baby exige de parte do 
nindor- camara. automatica ou não, um 
írcjec^^or também automático ou não, uma téla 
■ ri' cinco metros de largura, tamanho normal, 
vina prensa para collagem dos films, colla, 
lampadas para a lanterna, um "babycolcr" cuja 
utilidade explicarei mais adeante, uma caixa 
para a conservação do apparelho. e “pastilhas”, 
cuia utilidade vou também fazer notar. 

A camara, si fòr automatica não exige o 
tripé Dá-se corda no motor de molas, uma es- 
pecie de apparelho de relojoaria, visa-se o as¬ 
sumpto a scr cinematographado. aperta-se a 
mola e está tudo prompto. Mas eu aconselho 
sempre a camara nem motor; com a camara sem 
motor 0 amador de cinematographia vae ao 
acostumando mais a voltar a manlvolla com re¬ 
gularidade. a usar a camara manual com auto¬ 
ridade. a saber medir o tempo do uma “hIioI" 
ou “tomada de vista", A camara manual vem 
dcMitro de uma caixa que IncUie o necoBsario 
tripé Deveria aaui incluir algumas linhas so¬ 
bre .'1 questão fundamental das lentes, mas pre- 
fii deixar isso para mais tarde, começando 
pelo geral, para depois particularizar, 

A téla é um tecido de linho multo grosiso, 
col. erto de nliiminio; é bem acabada e pódc ser 
eideiHlirla sebre um quadro fornecido com olla; 
é baüfmie lumlnov.T e fornece uma projecçSu 
imiiio lavei á vista. 

no projector, que é justamente o 
iu;iiv ifpnnrifpiu* e o melhor que a casa apre- 
scMiu esse é quando nulnmatico, fornecido 
(,i 'u ll'•l mt/'- 1 * !i’h?íH*inMo que pddn Her lioradci 
rMi ífMNidn do 'irojfiUUor !\ voulnde. O conjun- 
ic dr»H leiiirs fuie .'jttingem o numero de «ele, 
hhvt n neieie projector n que me 

I- firo. ó int' í‘nM v n,'io recebe poeira nem se 
; u |,'( de olfO 

Ou driiu;' ccvTcnie dt! luz póde forpcccr a 


força e a luz; uma para o motor, outra para a 
lanterna, illuminada á incandescência; o con¬ 
densador, que é. para os que não conhecem 
muito bem essa terminologia, uma lente (te¬ 
nham a bondade de recorrer a um compendio 
de Physica) plano-ccnvexa, com a face conve¬ 
xa vcltada para a janella do projector onde 
desfila o film que deve ser projectado. e com a 
face .plana vcltada para o interior da lanterna 
Eis 0 caminho ?^ue os raios de luz seguem, ao 
serem produzidos pelos fios incandescidos da 
lampada: sendo o fóco luminoso situado justa¬ 
mente no fóco de uma parabola (queiram vol¬ 
tar a consultar as paginas de um manual de 
physica) e sendo essa parabola representada 
pelo espelho chamado justamente parabelico. e 
que fica por traz da lampada. os raios de luz. que 
foram produzidos em todas as direcções, con- 
vertem-se, por reflexão, em um feixe de raios 
luminosos que se apresentam como um corpo pp~ 
ra'bolico (neste ponto c nosso estudo cinemato- 
graphico liga-se á Geometria no Espaço), mas 
um cerpe que se detem em face do plano do 
condensador. Ahi, os fachos luminosos são 
torcidos per um effeito de Óptica, devido á face 
convexa desse mesmo condensador, indo por¬ 
tanto os fachos de luz espalhar-se sobre a su¬ 
perfície da pellicula. 

Sobre col!a. prensa, lampadas (cuja inten¬ 
sidade luminosa póde ser levantada ou dimi¬ 
nuída por meio de um rliecstato), e caixa para 
conservação sçria inútil deter-me. Mas é pre¬ 
ciso dizer que esse “babycolor” ao qual me re¬ 
feri é um colorador que tinge em cores a proje- 
cçào. porque o film não é “virado”, como se 
diz. ou por outra, não apresenta colorações, 
como esses films “standards” e mesmo como o 
film Eastman Kodak de 16 mllllmetros. 

E quanto ás pastilhas, essas são pcquenla- 
simos trechos dc pellicula que. de fórma cir¬ 
cular, um ou dois mllllmetros de diâmetro, apre¬ 
sentam no centro uma perfuração. Esse cir- 
culozlnho é para ser collocado em cimo da per¬ 
furação rasgada pela rnacliina. 


Falemos agora do Cine-Kodak. 

A camara apresenta tres visores um 
primeiros-planos, com espelho, como na 
maras photographlcas Kodak, outro 
mclos-pfanos, telescópicos, e outro emflm 
panoramas, também telescópico. A focall* 
é dada por approximação ou afastamento 
lentes, como no camara Pathé tíaby, e um 
píiragma regula a Introduccflo de luz. coi 
me a intenHldodc de luminosidade. Um qii 
fornece conselhos que ‘ião têm sentido al 
para 0 Brasil, A respeito disso, tenciono 
algum dia maia descansadamerte. A cami 
i:ompletamcnte inutomatica. Calca-se o fh 
c n tomada” está feita; carrega-se não 


magazines, como a Pathe Baby, mas com rolo.s 
protegidos, á luz do sol. em pleno dia. com uma 
pellicula de 16 millimetros, em rolos de vinte 
netros, mais cu menos, usande-se um processo 
muito semelhante ao mesmo processo Kodak 
para camaras photographicas. Ha até o mesmo 
papel vermelho, duplo, que protege a pellicula. 

A téla é tambem um tecido coberto de alu- 
niinio, mas nào tão bem acabada quanto á téla 
Fathc-Baby. A projecção é muito fixa e não 
fatiga a vista de modo algum. 

Agora, deixem-me falar sobre o Kodasco¬ 
pe. que é o projector. 

Esse é inteiramente automatióo, como o 
Cihe-Kcdak, e não é de todo máo; porém, n.io 
sei porque, nào me agrada. Eu. si tanto o Pa¬ 
thé Baby como o Cine Kodak usasse o projector 
do mesmo tamanho, aconselharia ao amador 
que usasse o projector do primeiro com a cama¬ 
ra do segundo; porque, apesar de ser automa¬ 
tica (outra condição que não me agrada) eu 
reconheço certas superioridades na camara Ci¬ 
ne-Kodak. O systema de befoinas do Kodasco¬ 
pe é o mesmo que o de qualquer projector Gau- 
mont, per exemplo, porque o Gaumont não en¬ 
cerra as bobinas dentro de magazines, como os 
Simplex, Powers, Saxonia, etc. Os films já são 
fornecidos enrolados em bobinas próprias, den¬ 
tro de caixas de metal, como no commercio in¬ 
dustrial cinematographico usual. 

Sómente tres accessorios são requeridos 
para o Kodascope; uma enroladeira, uma pren¬ 
sa, com a competente colla, c algumas lampadas 
sobresalcntes, porque o systema dc illuminação 
tambem é incandescente. 

Tanto o Kodak como o Pathé possuem li¬ 
vrarias de films que pódem ser alugados ou 
comprados pelo amador. Eu, por sxemplo, 
gosto do me deliciar com a revisão, em casa. 
de "Malditos Homens” de Norma Talmadge 
(Lembram-sc? Fci exhlbido na aulnta-felra. 
28 dc Agosto de 1919 no extlncto Clne-Palais) 
de "Os Clássicos Vadios” de Carlito, de come¬ 
dias de Charley Chase e Viola Richards, e de 
uma infinidade de films que só quem possuc os 
catalogoB da kodascope, que pódem ser adqui¬ 
ridos por 25 cents. na Kodak Brasileira, e os ca¬ 
tálogos da Pathé que pódem scr obtidos na casa 
do mesmo nome, póde calcular. 

A "Kodak Library" possue fillaes em 
Melbourne, Londres e Buenos Aires, mas ainda 
nlo Installou a sua filial aqui no Rio para o alu¬ 
guel doH Hciis filma. Por íhho, o Clne-Kodak é 
pouco procurado, visto como só offerecc aos seus 
compradores n camara sem uma progrnmma- 
cãü que posHa scr «(kiuiiâdn ou alugada. 


Mas quem quer scr amador deve ter no¬ 
ções. Não é npena.s calcando uma móla ou vol- 
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que se é nobre cuidar do amparo aos filhos dos 
outros, se é lindo í^osar na sociedade da fama de 
altruista e philaniropo é muito mais compensa¬ 
dor ser apenas, cm face do mundo c da familia. 
bom pae, amante e dedicado aos filhos. 


tando tima maíuv^.in 
imador E' preciso, ci. ja o d 
" quacs os eftoi.os c,ue pc 
effcitos que nem todo mimdo 
relance. 

para cliegar-se a um esl 
,ioso do assumpto, é preciso 
phntcKraphia^e acabar-se pel. 
gueiTi ter irn ^oorn inicio ness 
ressatitc seria 
camara 
meça. 
é uma 


R. LELIS 


:plendiclo começar com uma 
iliica, como todo mundo co- 
concedida pela photographia 
força tão grande, dc tanto auxilio para a 
cincmatographia dc amadores, que só falando 
mais detalhadamente sobre o assumpto se 
póde comprehender bem a força do que eu 

America do Norte, no Estado de Illi¬ 
nois fundou-se ha pouco um club denominado 
0 Retter Pictures Club", ou seja o club de 
films nelhores. sem grandes pretenções. mas 
Que apresenta, na ficha que todo socio deve 
cut srrever. uma nota curiosissima sobre o as- 
w-nmpto Elle divide a ficha em uma parte aue 
é c interrogatório a respeito da individualidade 
fio .soc'o e em um appenso que é uma sorte de 
nuestienario. Esse questionário é dividido cm 
aignmrs perguntas, indagando do socio qual 
devp srr a sua antidão. dentre do Cinema de 
amrdo*es: e div’de então as actividades do Ci- 
.'■ema de amadores em doze classes, a saber: 

Interpretação Photc^raphia. Illuminação. 
Scenrrzacào. Direccãe. Vestiário, Titulaeem. 
Kdicâo. iVíaquilíagem. Montagem. Publicidade 
e Lorí»''?o 

Conforme se vê. essa divisão é até muito 
racional. Voltarei ainda para tocar em cada um 


livro <iuc devia ser lido. Senti-juc inaiu ijuc nun¬ 
ca iia lulle dc uma heroina, h.ra preciso airora 
(,ite cu fleclarasse ao moii Prinn iro \mor que 
luilu csia\a acahailo entre ud-. l-iz lhe cssi c<iu:. 
uiuiiicaçfn» no meu caniariin U" Slnilii*. .\nn"U* 
'Cfiutra ira;:;cdia. h.He não empalliilorcu nem c:i 
hiu <le iovlh«t> ao*; mciis )jé<. como eti imaguniv.i 
l”ic.tu livido. sentiu-^^c mal c desmaiou batvnd i. 
ao cahir. com a caheça no tampo de vidro la. 
mesinha ilv loilette. Eo íerimento produzido ]»ela 
nla o sangue jiirrou em ahnndancia. tingiu 
mancltando o assoalho. IV-usei 
Tal uão acontecera, inii'^ 
itriz ná fronte. 

las l^v-ta^ 


pane 

ílo-me a.s mão> r 
fine o lives.se morto 
ainda heqc elle conserva a cic 

“h.síou caiisadíi de ser a ".-Miua < 
e Reuniões . Mortahnenle cansatla. 

rarcc.e-me <iue o primeiro pa]K‘l «inV uma 
pess.-ia representa na vida é muito snnelhaiite 
aes primeiros |iaj»’.'i> (|ue a gente repie^tnita u.i 
téla. .Xnnea mai.s nos libertamos «lelle: mmea 

mais ellcs nos deixam. 

" lúi gífstava dl' genero ‘‘engraçado e come¬ 
cei Íazímdo papeis dv chnvn. Ora. continuei 
a vida a '^•er clown. e já e.ston cançada des^- pa 
pel. C' tnec- i cano cmnica na téla e ate lnde na » 
o nscgin libertar nv dessa personalidade.^ l>ese 
iiiva ai-d-.-nl.-mente interpretar “.^adu- I hom- 
pson". e Jeanne l•:agle- «ineria qne en lize-e 
,,:,j ol". \cruruae>; f|n.‘ alguetu no St mim po 
,lTÍa Cl Mceber nic ues.^a- papel, boiv nfm S 'U CM 
cômica? r- me mc era jiossivel. como. me-m 
nar c^^sa dramatica personagem.'' "< tccnhvi a> 
laerimas (pic esv? caso me fez derrunár. 
.\’ào Ita ningneni ijiie queira fb- .sempre. lss<, . 
imp -.ssivel e nãi lia (|nem c laça. Mas teuiav la. 
zer qiic os outros vus aci'cditem. leittiU deisn 
de scr a "alma das f.stas". Si acaso tento i 
c.iisa, si vou a (|uai(iucr parle v me con.sery . 
,|iucta. lodo „ mundo me p-Tgunia logo: “h.mao 
tpie lia? l*.sta doenl-'? 

“h‘. a ler de falar do meu estado de sau U 
PU de espirito, prefin mostrai lu.- tal qual e* 
pera d* mim e deixar a c »isa co rer. 

"l '; doli ri s.a e dilficil i ssa e.iuliuu.cuiu:i d- 

dc revelar a" publico a fac*".culta da ii p ' 
Diüinl 'li' -.xpliriir qui’ :i iiinili.i 

iliuIrir.M iicrMiiiiiliiliMli' imm-M í •! li.n 

(ni r.vrliitlir, .■ i--' 
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Divorcio! Qual o »|iie' l‘ois sc estavam lao 
felizes! I’(iis si SC amavam tanto! Lmilou e o 
Marípicz ijue lossem para o iulcruo! (Juc diabo. 

( ) tempo passa, as coisas mudam c o coraçao hu¬ 
mano tamhcin! .\gora elles .sc conheciam hem c 
poderiam transformar o páclo realisado mtin mo¬ 
mento (k* raiva etn um casamento icliz. paia liein 
dc aml)iis! Ponpic nfio rcstavaohivida qne sc ado 
ravam! h*. coiind .Mas. nem por isso. d.u.xavam 
dc hrigar! i tu talvez poi isso mesmo. .Vinda dis 

ciilirain acaloiadamenie. 

— Tii preferes a(|iiclk' imhecil? 

-- 1*. In pr'fere.s aqiiclla sirigaita.'' 

hl oiitr.Ms coisas iio geiicro. .M;is dc rcpciih’ 
Mndelciiic olhou para rierre c 1 'íci it olhou para 
Madelein^. 

hl, estpieceiido os d lis resittii;n|os que espe 
ravajii lá f õ r a . atiraram se snhilameiite iios 
hraçiis luii do outro, luiiqiiaiilo Madciciue, coiu 
iiin riso cheio de lualiciti atlorav'“l, exclamou 
i’nmo cosimiiíiva egoislicaiiieiile exclamar Ma- 


I I II I 1 . . ^ . . 

•‘hl’ veidinleiiameiile draiualico talar õa- 
lagrimas que lenho chorado lu silencie c d:is h • 
ra.s sombrias que leiila pasSado (h s i rcm. e 
iiiagins qne tenie *>01(11110. Masdi'\o di/ 

couto di/.er ile oiitra maneira.^ 

"Não acredito (|Ue haja uittgtieiu qtt tuais 
se preocetipe ci 111 os lael' .> da vda do qiti . ti, ui tu 
de niupttein (|ue mais s,- amedrouie do lutuim 
Si livcw de me pnoceupar lamliem e-.m . d- 
nheiro, ereío t|iic culotKiuecei ia M is eraças -i 
|'ep. esse espeelio mm me ameaça. 1 bi loi^ta^ de 

„ , 1 mÍs amios i'lla iiisiilmu mn 'apu i> hdii 

eiariopara tum di m -do mie sl •m miiica maN 
iralialhasse, podi ria eouliituat a vi\ 1 imu' 1. 

I„f iiu' on iiid •une •'V’’’ ''•' itii"'f' ‘' 

,,,li„h-iro revertera a |'eg e por moile deli,-i. piis 

sara aos lilhos de .Naialie, ^ 

hlu desei.oia I 1 niit fiHio Desnav 1 nm tl i 
• •.. .• isi'I \doio creança-. •’ 


R Entrevista das cinco 


ciiconlnido 0 abysiito puta » rspinlo e pnia 0 
corpo . 

A lição serviu ;k. casal Kitig, como servui 
tamhcm para Hudtly 0 Ni th, os dois jovoos que 
aotes viam a vida iK:r um prisma muito diveisu. 
E elles compreheiidcrr.m, dc eniào por deante. 


"'"iVKio .'issiin: mn easametilo le* 
leiilarciiios rehaver uo.ssos ipieri 
1'ois. ciiiáo, divorciaremos. 


( no imi ,hno>ii^uo\ 
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EJAM 0 QUE CECIL'H0LLAND FEZ DE GWEN LEE 


ARMADILHA PERFUMADA 

(FIM ) 

Não ha mulher, affirma Froggy trium- 
phante, que engane um sujeito desconfiado... 
como eu! Que fizeste? 

Matei-o! Desta vez não escapo á prisão 
e é por isso que vou dar melhor destino á minha 
filhinha. Vem commigo. 

Harry vae collocar sua estremecida filhi¬ 
nha nos degraus da casa do millionario Deane, 
morador em Park Place, numero 42, e depois de 
a beijar, toca a campainha da porta de entrada, 
afastando-se a passos largos para se esconder 
atraz de uma arvore de onde vê tudo, ouvindo 
^ também o millionario dizer á esposa: 

— Foi Deus que nos mandou esta creança 
para substituir a filhinha que nos levou. 

Inconsolável e com os olhos húmidos de la¬ 
grimas, Harry diz a Froggy: 

Lembra-te sempre do nome de Deane, 
morador cm Park Place. numero 42! Promette- 
mc que de hoje em diante has de trabalhar ho¬ 
nestamente para poderes velar também pela mi¬ 
nha filha! 

Froggy promette c Harry é preso minutos 
depois pelos policias que andavam á sua pro¬ 
cura . 

Dezesete annos depois, Alice que era agora 
uma formosa moça ia casar com o joven millio¬ 
nario Norman Van Buren. Lily vae visitar 
Harry na prisão e diz-lhe: 

— Que pcrfurtie usas tu agora? Não me 
vires as costas! Esperei dezesete annos para po¬ 
der nr a tua custa. Teu amigo Froggy pensou 
que eu la esperar toda a vida. mas enganou-se. 
Ja sei onde escondeste minha filha e não quero 
que ella case com o tal menino Norman! Pre¬ 
firo ensinar-lhe a “linguagem das flores, dos 
leques e das cores!” 

. Ao ouvir estas palavras. Harry, furioso 
tema quebrar as grades vociferando como um 
lobo fendo no coração. 

— Podes espernear á vontade, declara Lily, 
mas dahi é que tu não saes! Muito gosto eu de te 
ver escaldado como uma batata quando sae do 
fogão! 

Ao verem o estado exaltadissimo de Harry. 
os guardas obrigam Lily a sahir. e o prisioneiro, 

depcis de se acalmar um pouco, diz ao Inspector 
da Prisao: 

— Senhor Inspector. tem‘ que me dar li¬ 
cença, para sahir da prisão durante alguns dias! 

Harry. não vale a pena citar factos, mas 
um homicida tem que cumprir toda a sentença! 

. Mas o crime que agora vae ser commet- 
tido é muito mais cruel do que um homicidio! 

Desejaria auxiliar-te porque teu com¬ 
portamento tem sido exemplar... mas não 
^ devo! 

Neste memento um dos guardas vem par¬ 
ticipar ao Inspector que o preso numero 1309 
tinha fugido. 

” Impossível, exclama o Inspector! Elle 
deve estar escondido por ahi Metta todos os 
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presos entre grades e vá inspeccionar o hospital 
que é um ibom esconderijo. 

Num dos quartos do hospital da prisão, o 
Inspector encontra o fugitivo que o ataca que¬ 
rendo matal^. Harry soccorre o Inspector e li¬ 
vra-o das mãos de ferro do numero 1309, sal¬ 
vando-lhe a vida. 

Acalmados os ânimos, o Inspector diz a 
Harry: 

— Você conseguiu salvar-me a vida e eu 
vou vêr se comsigo seu perdão, mas não falarei 
com o Governador sem você jurar que não fará 
mal á sua esposa. 

— Juro que não’ levantarei minhas mãos 
contra minha mulher! 

Assignado o perdão pelo Governador, 
Harry e posto em Uberdade, e disposto a sacri- 
ficar a própria vida, trata de proteger a filha 

adorada cujas expressões de bondade eram de 
encantar. 

Como consegue Harry evitar que Lily se 
communiquc com o millionario Deane para des¬ 
fazer o noivado de Alice com Norman? 

Todas as scenas são então de extraordiná¬ 
ria tenacidade e inaudita habilidade por parte 
dos artistas que interpretam os principaes pa¬ 
peis deste film da Paramount, que apresenta 
mais uma vez um trabalho de grande mereci¬ 
mento artístico, cujo desenlace final attrae um 
grau de perfeição dramatica jámais visto em 
produeçoes cinematographicas 


Recem ^ Casodos 

(FIM) 

queria cancellar seus dois bilhetes de passagem 
0 commisMrio de bordo declara que o dinhei) 
so lhe podia ser restituido em Paris. E'nes 
occasiao que chega Victoire e diz a Robert: 

a : u • "®ste vapor, mas não tenl 

^nheiro. Quem me ajudar será convidado pai 
meu padrinho de casamento! 

nh. 7 é melhor do que ser padi 

nno de um duello! 

Bem, tome o meu bilhete! Você poderá do 
mir com a esposa do meu am^go Jack Stanley 
elle pedera dormir no meu camarote. 

Victoire pula de contente antevendo coi 
pSey ^ ao distrahic 

Tudo teria corrido mais ou menos bem i 
cs Whetes de passagem não tivessem o non 
aeK. Aflams, pois momentos depois chege 
Koberta Adams com um bilhete no qual tambei 
se Ha K. Adams. Desta maneira estabeleceu-! 
uma confusão que deu por resultado irem dc 
mir no mesmo camarote, sem se conhecerem 
meio ebrio Rcbert Adams e a senhorita Robe 
ta Adams, noiva dc F^cy. 

Entretanto, Victoi.» foi falar com Perc 
e elle disse-lhe: 

Não me sinto ben ' T^nho umas zoi 
zeiras que me entontecem! 


— Idiota! O vapor ainda está parado! 

~ Victoire. fez mal em embarcar 
neste vapor. Lembre-se de que a economia fa- 
bem a bolsa! 

i7 feria feito mal ao cora- 

çao. Hei de impedir que você case com Roberta 
Adams! 

Isso é simples na theoria. mas complexo 
na pratica! 

Isso é que nós vamos vêr! Adeus! 

Na manhã seguinte, ao acordar, Robqrta 

•deparou com Robert no outro beliche e pergun¬ 
tou-lhe: 

Por que julga que este camarote é o seu? 

— Foi alguém que “julgou” por mim! Não 
me lembro de nada! 

Se não sahir daqui immediatamente 
chamarei minha tia! 

— Não faça semelhante cousa! A culpa não 
é rninha! 

— Vou gritar! 

Seus gritos só servirão para compromet- 
tel-a! Vá deitar-se no seu beliche! 

Você tem que sahir daqui o mais de¬ 
pressa possivel! 

Impossivel! Perdi minhas calças! Nun¬ 
ca estive numa tão grande entalação! 

— Um servente veiu aqui e queria entre¬ 
gar umas calças! Mas não lhe vi a cara! 

Provavelmente eram as minhas! E por 
cumulo da desgraça minha bagagem ficou em 
Paris! 

— Mas agora reparo! Acho-a linda! 

E você é um rapaz bem sympathico! 

— Como se chama? 

— Chame-me Roberta Adams! 

— Então está explicado o engano! O cem- 
missario de bordo não notou que neste vapor ha 
duas pessoas com o nome de R. Adams e enga¬ 
nou-se nos camarotes! Mas o que significa esse 
seuannel? 

— E’ o meu annel de noivado! Vou casar- 
me com 0 Sr. Percy Jones! 

— Gosta delle? 

— Conheço-o desde criança! Meu noivado 
foi arranjado pela familia! 

— Isso no fim não dá certo! Devolva o 
annel a Percy e case commigo. 

— Percy é capaz’ de me maltratar! 

— Não'maltrata! A costure’ rinha Victoi¬ 
re. aquella que lhe vendeu o “treusseau”, tem 
contas a ajustar com elle. 

Robert não podia sahir do camarote por¬ 
que não tinha calças e Percy também não po¬ 
dia sahir dc delle porque não queria ser perse¬ 
guido por Victoire. Roberta foi a primeira a’ 
tomar uma decisão, mas em vez de apaziguar, 
complica ainda mais a situação critica de Ro- * 
bert e Percy. Victoire também procede precipi¬ 
tadamente, mas essa precipitação desfaz i^s en¬ 
ganos. dando um de.senlace a este film q.ie é. 
sem duvida alguma, um dos melhores trabalhos 
de que se póde orgulhar o Cinema contempo¬ 
râneo. 
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E 0 suor: 


MAGIC s^cca ó suor debaixo 

dos braços. 

MAGIC complelcimenke ó 

mau cheiro nakural do 


suor. 

MAGIC ovita ó uso dos antíqos 

suadoros de borracha 
nos vestidos. 

MAGIC é 6 unico remedio pera 

<5 suor aconselhado pe¬ 
los emíHontes DtS Couto, 
Aloijsio, Austreçfesilo, 
Wemoch .Terra. 


NACIC 


VENDE-SE NAS BOAS PHARMACIAS 

[Pedidos eProspectos: Caixa 433-RIOI 


lonfidencias de Constance 
Talmadge 


(Fim) 


pedia a Deus que me concedesse um 
filho, quando era ainda muito moça 
não tinha medo da dôr. 

Hoje a dôr me infunde verdadeiro 
pavor. 0 meu destino dobra os seus 
preços para mim, porque sou difficil 
ie supportar na sua cadeira. 

0 soffrimento physico • é um es- 
('antalho que me faz tremer. 

‘‘Gosto muito de lêr, gosto de es- 
âr só. Gosto de uma reunião de vez 










PHOSPHATO 

GLYCERINADO 


SVNTHESF. DAS OPINIÕES DE 
SUM MI DiADES. MEDUCAS: 

“ Dc preparados aiialogos, nenhum, a 
meu vér, lhe é superior c poucos o egua- 
lam, sejam-nacionaes ou estrangeiros; a 
lodos, porém, o prefiiro sem hesitação, pela 
cfficacia c pelo meticuloso cuidado de sen 
preparo, a par do sahor agradavcl ao “ pa¬ 
ladar do pidos os flo.'ntes c convales¬ 
centes ”. 

Dr. B. da Rocha Faria 


.. .excellente preparado ciue se emprega 
com a maxima confiança e sempre com 
efficacia nos casos adequados. 

Dr. Miguel Couto 

“...dou com desembaraço e justiça, o 
testemunho dos grandes benefícios que me 
tnr. proporcionado na clinica...” 

Dr. Luiz Barbosa 


“...excellente tonico nervino e hemato- 
genico, applicavel a todos os casos de do- 
hilidade geral c de qualquer moléstia in¬ 


fecciosa 


Dr. A. Austregesilo 


...esie preparado é um dos melhores 
(pic conheço pela sua cfíicaz acção tô¬ 


nica. 


Dr. Rodrigues Lima 

...me tem sido dado constatar em doen¬ 
tes de minha clinica, os beneficos effci- 
los do Vinho Tonico Reconstituinte Silva 
Araújo 


Dr. Henrique Roxo 

Dentre os produetos similares destaca- 
se 0 “Vinho Reconstituinte” de Silva 
Araújo. 

Dr. Nascimento Gurgel 

...numerosas são as provas que, desde 
longo tempo hei colhido de sua bemfazeja 
influencia tonificante sobre o organismo. 

Dr. Toledo Dodsworth 
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FORNIOADO DR.ED.RIIBELLO 
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fm quando porque ha mulla ^ente de 
(jiií-m f?osto. 

As intermináveis narrativas que 
se tém escripto sobre a minha vida, 
dia a dia, são falsas, mentirosas. Ra¬ 
ros são aquelles que na vida publica 
erêam a sua própria entidade. Nós 
creamos uma primeira impressão e 
isso é 0 que fica de nós. 

••Estou cansada de ser uma cô¬ 
mica. Agora que me encontro na 
United Artists, desejo descer ao 
amago das coisas. Ser real, ser eu 
mesmo, e não uma simples faceta de 
mim mesma, uma ligeira canção 
dedilhada eternamente na mesma 
toada. 

JtiOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 .seu futuro! Escreva â vSra.- 
^íussêt de Tort. Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 


Cinòas ttnhas 


ESHAITE 






O angiíConasl 





^ DE SÃO PAULO 

(Fim) 

Bom, também, é o trem em corre¬ 
ria louca, sem governo, pela descida 
forte da montanha. Está bem filma¬ 
da aquella róda, apertada pelos freios 
que 0 Milton Sills prendia, desespe¬ 
radamente e que se gasta toda, evi¬ 
tando a quéda pavorosa. E o desem¬ 
penhar violento dos wagons com tó- 


distingue os legitimos produetos 
“Scherinr.''. Repare n’este distinctivo 
característico ao adquirir o “Atophan* 
Schering” e terá um remedio de primeira 
ordem, que cura rapidamente o rheu* 
matismo e a gotta; pois elimina ef* 
ficazmente o acido urico, sem pro¬ 
duzir effeitos secundários. Tubos ori* 
gínaes de 20 comprimidos a 0,5 gr. 


ros enormes de madeira, foi admira¬ 
velmente filmado. Tem uma sus¬ 
pensão unica esta sequencia. 

0 Milton Sills, infelizmente, está 
precisando de uma aposentadoria. 
Elle já está muito velho. E aquella 


mania de fazer caretas é um caso 


sério. 


Ha, também, algumas risadas 
com 0 Phil Brady, o Arthur Stone e 
0 Lucien Littlefield... 

Vejam. E' um film forte. Bem 
interessante. > 
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Distribuidores dos afamados films 
das grandes fabricas WARNER 
BROS., — os clássicos da téla — 
COLUMBIA, RAYART, F. B. 0., 
da America do Norte, e films euro¬ 
peus de afamadas marcas. 

Bons enredos, bons interpretes, 
lindas estrellas, os melhores directo- 
res de scena são a garantia dos Srs. 
Exhibidores. 


MATRIZ: 

Rua General Osorio, N®. 77 
Caixa Postal, 2746 
Tels. 4-3343 e 4-164T 

IM L I A E S : 

Rio de Janeiro 
Riva Marechal Floriano, 7 
Caixa Postal, 681 

Ribeirão Preto 
Rua Tibiriçá. 28|A 
Caixa Postal N®. 249 
Botucalú 

Rua Pinheiro Machado, 2 
Caixa Postal 92 
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TORRENTE DE CHAMMAS 

( F i m ^ 

luc fôra destacado para as minas. Rowan se compro- 
netteu a ir buscar a moça a bordo e entregar-lhe o bi- 
hete. Howard foi forçado a conformar-se com isto afim 
!e evitar que Rose viesse a saber das suas falcatruas 
^0 dia seguinte, Rowan foi buscar Rose a bordo e faci- 
itou-lhe arranjar accommodações no hotel. 0 ferimen- 
0 do carteador sendo leve, Howard foi posto em liber- 
lade e elle se dirigiu a Rowan para indagar do para- 
íciro de Rose. Este disse-lh'o, mas recommendou-lhe 
ue não a procurasse, porque si o vissem na cidade ella 
iria a saber por terceiros do que havia succedido. 0 
Mchigano offereceu-lhe também emprestar o suffici- 
nte para restituir a importância desviada, com a con¬ 
dição que se retirasse para a mina, onde depois levaria 
^ose. Rowan accrescentou que o unico motivo que o le- 
ava a assim proceder era em attenção á moça. A Ho- 
•/ard não agradou muito deixar Rose em companhia do 
^4ichigano, mas este ameaçou denuncial-o pelo desfalque 
ommettido si não annuisse. 

No dia seguinte, Rowan e Rose puzeram-se a ca¬ 
inho da mina. Alcançaram a cabana que ficava a 
'•eio caminho, ao escurecer, e por isso foram obrigados 
pernoitar ali. Nessa noite, Rowan revelou a Rose que 
'de era o celeberrimo Michigano e o seu namorado de 
i''.fancia. Neste interim, Howard, que não supportava a 
•'éa de Rose estar a sós com Rowan, partiu da mina 

í'^ra ir ao encontro dos dois. 

Nessa noite, desabou um vendaval medonho^ e 
orno Rose, não estivesse acostumada a resistir as in 
i’'.mperies dessa natureza, foi forçada a permanecer na 
'•'bana, onde mais tarde chegou Howard. Abraçou a 
•oiva com effusão, contrariando bastante Rowan, que 
28 — XI — 1928 



Assignatura desta data até 31 de Dezembro de 
1929 — 40$0(X). 

Pedidos por cheque ou vale postal á S. A. Diário 
Nacional — Caixa Postal 2963 — São Paulo. 
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ainda amava Rose loucamente. Nesta occasião, Howard 
veio a saber que o Michígano era seu rival em amores 
desde criança. A certa hora, Howard accordára, em- 
quanto os outros dois dormiam profundamente e notou 
que a floresta estava em chammas, que vinham em di- 
lecção a cabana. Aproveitou o somno de Rowan para 
dar-lhe forte pancada na cabeça que o deixou sem sen¬ 
tidos e em seguida o amarrou e trancou num dos quar¬ 
tos . Acordou então Rose a quem disse que Rowan já se 
havia ido embora e sahiu com ella em direcção ao rio. 
Emquanto Howard preparava a canoa, Rose voltou á 
cabana para apanhar nm agasalho. Nessa occasião desco¬ 
briu Rowan amarrado e trancado num quarto e o desa¬ 
marrou. Estranhando a demora, Howard também voltou 
á cabana e quiz liquidar o rival com um tiro,* mas este, 
mais ligeiro, desviou a arma e atracou-se com elle em ' 
uma luta feroz acabando por subjugal-o completamente. \ 
As chammas quasi attingiam os lutadores e Rowan, le¬ 
vando Rose e arrastando Howard desfallecido, a muito 
alcançou a canoa. Durante a descida sobre a torrente, 
a canoa virou, mas Rowan, depois de vencer difficulda- 
des sem conta, conseguiu levar Rose e Howard até uma 
margem do Rio onde as chammas já estavam extinctas. 

Salvos, emfim, Rowan e Rose deixaram aquellas 
paragens fatidicas rumando para a felicidade, emquánto 
Howard viu-se obrigado a permanecer no logar para ex¬ 
piar as suas faltas. 

A '‘Les Films Historiques” vae filmar a vida de 
Christovão Colombo, sob a direcção de Jean Renoir. 
Aldo Nadi, campeão italiano de esgrima, foi convidado 
para desempenhar o papel do grande navegador. 
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TODOS OS 
PRODUCTOS 

GABY 


FORAM 


í 


PREIBIflDOSUOESTRJlUGElRO 

RECOMMENDAMOS: 

E8IULTE, GBEME JKDÁ DE COLODii 


Leiam a lllnstração Brasileira, magazine mensal de grande 
formato collaborada pelos melhores escriptores do Brasil. 


USEM SABONETE FLORIL 

O mais puro e perfumado. 




SABAO RUSSO 

MEDICINAL 

Poderoso dentifrício e bygie- 
nisador da bocea. Contra 
abeumatismos, Queimaduras, 
Contusões, Torceduras, Friei¬ 
ras, Rugosidades, Comichões, 
Espinbas, Pannos, Caspa, Sar¬ 
das e Assaduras do sol. 




A6UA OE COLONIA FLORIL - 




entre as met,horbs 

LARodat^i». toda a parte 

LABORATORIO do SABAü russo KIO 
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0 MAIHO” —SMAIIARIO político ILLUSTRADO 
0 TICO-TICO”— semaxârio das greínçís 


11 


PARA TODOS..."—SEBAHARIO IILDSTRADO, lON- 


DANO 


“CINEABTE” — RETISTi EXCLDSITABEHTE CMEÍl- 
TOCRAPIJCi 

"IllIISTRACÁO BRASILEIRA*— BEUSAMO lUUS- 

TRADO 4 o ORillDE FORMATO 

"LEITURA PARA TODOS”— mOiZlNE MENSAL 
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“CINEARTE - ALBUM”. 




-44 









LENDÒ O SEMANÁEIO 

% 

" PARA TODOS 


• 9 


acompanhareis a vida elegante e intél- 
lectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons- 

tantes informações illustradas das 

» 

capitaes européas. 

ASSIGNATURAS 

12 mezes . 48$000 

6 mezes.. 25$000 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO 


Jf 


a qualquer outra publicação nacional 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

Conawrm com prêmios uteis em to¬ 
dos os mumeros. 


Pedidoi 


ASSIGNATURAS 

6 mezes... 

12 . mezes.. 


13$000 

25$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 -- Rio de Janeiro «-Caixa postal, 880 
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(sôlfrenrc^s) 


aqui está escripto que se deve usar diariamente o ODOL, para ter 
sempre a bocca fresca, dentes bonitos e sãos. ^ 0 ODOL é o bom den- 
tifric^ predúecto das creanças porque refresca a bocca, e que os mais 
velhos usam sempre porque reconhecem as suas inegualav eis qualidades. 

Mãezinha, diz a pequenina, beijo-te com prazer porqúe lavas tua 
boquinha com ODOL. 
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